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REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Ses ão da Assembléa Geral cm t3 de Fevereiro 
de 1898. 

Pl'esidencia do Ex."'· Sr. Ueneral Antonio Pi­
mentel Maldonado. 

SccreLarios, Bocha Dias e o Ex. mo 1'. Sih'3 Leal. 

Compareceram os Ex. "'01 rs. Rosendo Carva­
Ibeira, De one Maurilly, Visconde da Torre da 
Murta, (tl\ alleiro e Sousa, Uno de Carvalho, li'ran­
cLro Parenlr, Ad5es Llermudes, dr. Sou~a Vilerbo 
e COSLil Goodolphim. . 

Abertura da se ão Ú uma e mE'ia hora da tarde. 
() r. Pr(' idenlr di . e fi \1(' , 11áo podendo com­

part'rcr o r. Conde tle S. Janu:Jrio por motivo 
ju lilicado, nrlll o SI'. Villentim .lo é Corrêa por 
incommnt!o de allde, lhe incumbia a um i!' o Io­
ga!' da pre idencia dos nossos trabalhos, aprovei-I 
tando o ensrjo para se desculpar de ler faltado ás 
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ses 6es anteriores e agradecer á Assemblea ha\'cl-o 
reeleito para vice-pre idenle. 

Foi lida e i1pprovada a acla da ses ão de 6 lio 
corrente. 

O sr. Bermudes propoz que na acta se decla­
rasse que a AS5embléa se interessava pelo prompLo 
reslabelecimento do eu respeitavel vice-presidente, 
o SI'. Valentim José COlTêa. 

Teve unanime approvação esta proposta. 
Mencionou-se a seguinte correspondem'ia : 

Um oficio do SI'. Conde de Samodães, na fluali­
dade de pre"idenle da direcção da A sociação Ca­
lbolica, em I'esposta Ú nos a circular de 28 de no· 
vembro do anilo passado, referindo-se a monumen­
tos religiosos e em e pecial a duas egrejas do 
IJorlo, a de S. Bento (\a Ave-Maria, condemnada 
por causa da e tação c('ntral dos caminhos de feno, e 
a de Cedofeita, que, ilj1ezar de muilas reconsll'llcções, 
ainda conserva o seu caracleri lico estvlo /'omanico. 

Outro officio do socio correspondenLe, SI'. Silva 
Ventura, respondendo Lambem á circular, e occu­
pando-se dos monumentos ela Villa da Feir.a, sobre­
tuelo do seu Ilolabili imo c;lslello. 

Ambos os officios fOI'am enviados á Commissão 



quc Icm de rcdigir a representação ao GOVCI'110 
úcerca <le monumentos, 

Omcio do diredor da Typographia LallcmanL 
sobrc assumpLo refcrente ao Boletim, 

Teve o dcrido desLino, 
O SI', Cavalleiro e Sousa chamou a allenção da 

mencionada Com missão para a urgencia com que 
são feiras \'arias reclamações n'alguns dos omeios 
que para ella teem sido mandados. 

O SI'. Bermudes propoz que se exarasse na aela 
11m \'oto de lou\'or á Camara Municipal do Porto, 
por ler nomeado uma commissão encarregada de 
proceder ao arrolamento dos monumentos c objectos 
d'arta d'aqu('lIa ciclade e de propor os meios para 
a sua conservnção, Disse que Ião patriolica I'CSO­
lução se haf'/110nisava com o que fóru adoptado 
pelos ultimos congressos de arcbitectos c archeo­
logos em Malines e em Bruxellas e pelo goremo 
f/'anccz que está Iratando de crear commissões ana­
Iogas em di\'ersos pontos da França, 

Foi appro\'acla unanimemente a rcferiJa pro­
posta . 

O mesmo SI', Dermudes leu e mandou para a 
Mesa o parccer da commissão prepal'alol'ia do Con­
gresso nacional de al'cbileclura e al'cheologia, e 
cm nome d'esta com missão pcdiu que fosse no· 
meada uma commissão ol'ganisadora do Congresso 
a cargo da qual ficaria redigir e publicar o rro­
gra III llIa definiti\ o, dirigir-se árlul'llas entidades 
que Ille parecesse cOI1\'enÍ<\nle, fazer os conriles, 
emfim, dar todos os passos necess;'rios para a rcali· 
sação cio Congresso, communicando á Assembléa o 
quc n'f'ste sentido fosse resolvendo, 

A pedido <lo sr, Canalbeira deliberou-se que 
sobre o Parccer hOIH'esse dnas discussl1es, uma na 
ganeralidade, outra na especialidade. 

Elltrou cm discussão na gencralidade . 
O SI'. Vlscondc da Torre da MlIrla disse que lhe 

era muito sympalhicíl a idéa de se promo\'er o 
Congresso; parecia-Ihc muilo bom o progl'amma 
quc acabara de ollril'; porém, rcceiara que d'ahi. 
\ irs cm algumas difficuldades para a Associilção; 
todavia, confiara lanlo no saber c prudencia da 
com missão preparaloria, qne propunha fosse ella 
propria a commissão organi l:; adora, podendo aggf'c­
gal' a si os socios que julgassc precisos para a 
coadjuvarem. 

O SI', dI'. Sousa Vilel'bo ob ervou q.lle a Mesa I 
Iüio. ~(evia deixa'r de ser aggregada á co~míssão, 

1'01 appl'o\'ado que hon\'esse uma commlssno 01'­

ganisadora, conforme propozel'a o SI', Bermudes, 
e cgualmente (oram approvadas a proposta do s"1' 
Vi 'conde da Torre da Murla c a indicacão do sr, 
dI'. Sou~a Viterbo, • 

O SI', Carvalbeira entenele convenienle não fixar 
desde já a dala para a realisação do Congresso, 
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comquanlo applauda com o mais sincero cnlbusias­
mo a sua cOI1\'ocação, porque «('cssc Congresso 
podem adrir consequcncias Y<lIllajosissimas para a 
Associ.ação, para a Sciellcill, para a classe a que 
pertencc e para () pai?, mas rcceia que já não haja 
tempo de o realisar condignamente e da modo a 
obterem-se resultado .. de incolllcstavd utilidade. 

O SI'. Bermudes manifestou-so contrario a que 
desele já seja alliado o Congresso; em ~ua opinião 
lal adiamenlo só se deveria fazer quando se re­
conbcccs~e que não era rossircl !'call 'al-o nas con­
dições deseji:ldas. 

O SI', Carvalheira, acccnluando o seu pensa­
menlo, dcseja que ao Congresso continue a man­
ler-se o caractm' de manifcstação cenlenaria, mas 
parece-Ibe inconvenienle que a commissão torne 
agora o compromisso da o levar a cm~ilo n'uma 
dala delerminada, 

Dcpois dI} mais al ,!.~umas obscrvações dos srs. 
Bermutles, dr. Sousa Vilerbo c Lino de Carvalho, 
foi approvado por maioria que se lião fizesse desde 
já a lixação da data para o Congresso, e por una­
nimidade, sob proposta do SI' . Bermlldes, que o 
Congresso se I'c"lise por occasião do Cpnlenario da 
Indi.a na data que a comlllissão organisadora deli­
niLi\'amenle lixar. 

Foi appro\'ado o parecer na sua generalidade. 
Passando-se á cspecialidadl', foram approvados 

sem discussão , cada um de per si, os dilferellles 
arligos do progral/lma do Congresso, redigindo-se 
o arl. 1, n em conf 'rmidade com a referida pro­
posla do SI'. Bcrmudes. 

Appro\'ou-se da mesma rórma o regulamcnto da 
cemmissão organisatlora, declarando-se no arl n, o 

qlle o progl'amma definitivo será plIl,licado quinze 
dias a/ltes tia dala que mI' fixaua para a I'eallsação 
do Congresso. 

O SI', Bermudes propoz que a commissão ficasse 
iluclorisada : 

1.' a mandar imprimir o PareceI' e distribnil-o 
aos dilfercnles membros que a compõem, a fim de 
lhe introduzirem as modifil:uçõ<,s quc forem neres­
sarias para a sua redacção delinitira c a elTectual' 
as demaIS desp('za~ que forem indispensa\'eis para 
os prf'parali\ os do Congresso ~ 

2. o a oflieiar em /lome da Associação a lotlas as 
entidades a quem julgue dever dirigil'-se, 

O SI', dr. SOllsa Vilt'rbo propõe, cm ar(rlilamento, 
que a com missão organisadora se cnt«'nd I pl'(\\"ia­
mentc com o sr, Thesourciro da Associação, Lodas 
as vezes que lenha dc emprehendcr quaesqner 
despezas, 

O SI', Uno de Cal'valho espera que a commissão 
nãJ deixará, antes de tudo, de pedir aucloris~ção 
ao Goremo, pal'i:l saber se ellc não se oppõc á 
I'ealisação do Congresso, 
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o SI'. Bermudes responde que é flssa a primeira 
cousa que a com missão julga que deve fazcr. 

Foi approvada a proposla do SI'. Bel'mudes com 
os aduitamenLos oITereeidos pelos srs. di'. Sousa 
Vilerbo e Lino de Carvalho. 

U SI'. Visconde da Torre da Murta leu e man­
dou para a Mesa um relalorio, primorosamente 
escriplo, do mo\ imento da Bibliolheca da nossa 
Associação, re pedi \'0 ao ao no findo, e apresentou 
um exemplar do jorflal O Progresso, ue Guima­
rães, em bomenagem ao illustre arcbeologo, já 
octogenal'Ío, SI'. UI'. Pereira Caldas. 

O SI' . Can'alheira dirigiu encomios e agradeci­
mentos ao illuslre consenador da nossa Bibliotbeca 
pelos seniçus valiosissimos que tem preslado a esta 
Associacão. 

A aS~émbléa appro\'ou unanimemente, por indi­
cação do sr. Presldenle, que na acla se consignasse 
um \'oto de loul'or e grande reconbecimenlo ao SI'. 
Visconde da Torre da Murta. e que o relatorio 
fosse impresso no Boletim. 

O SI', Presirlente levanlou a sessão ás quatro 
e meia horas da tarde. 

o segundo scerclario senindo de primeiro, 
Eduardo A, da Roc/ta Dias. 

Sessão da '\ssembléa Ger;}1 em 27 de Março 
de 1898. 

Presidencia do Ex. mo SI'. Conde de S. Januario. 
Servind'l de secrelario, José Joaquim d' Ascen­

são Valdez, vice-secretario. 

Assisliram os ex. mOI SI'S.: Pimenlel Maldonado, 
Valentim Jose COl'rêa, dr. Sousa Viterbo, Ernesto 
da .silva, dr. Leite de Vasconcellos, Cavalleiro e 
Sousa, Silva Leal, Abel Bulelbo, Guilherme de 
Sousa e O·Sufivand. 

Aberlura da sessão á hom e meia da larde. 
Foi approvada a acla da sessão anterillr. 
Leu·se a correspondencia, que era a seguinte: 
Omcio do ex. mo SI'. ~lini 11'0 das Obras Pub:icas, 

Consl'lheiro Augusto 10se da Cunba, e do Direclor 
dos Edificios Publicos, SI'. João Verissimo ~Ienues 
Guerreiro, agradecendo a sua nomeação para so­
cios benemerilos. 

Omcies dos socios srs. Visconde ua Torre da 
MUIta e Ilocba Uias, uesculpando-se de não pode­
rem compareceI'. 

Omcio do SI'. João Maria Cerqueira Machado, 
governador civil de Porlaleerre, accusando a re­
cepção da circulaI' de 28 de novembro ultimo e 
participando que vão seI' adoptadas providencias I 

i e dadas instruccões aos administl'adorcs dos con­
celho d'aquelle dlslncto em harmOllla COIl1 o que 
se tliz na mesma circular . 

Oulro do PI esiuenle da Camara ~Iunicipal de Se­
lubal, SI'. t\ntoni\l Jose BJpti la, promplilicando ·se 
a auxiliar uo melhor grado o inlento manifestar/o 
pela nos a Associação, na circular de 28 de no­
vembro e lembrando a neccss:daue de se reparai' 
a fachada ua egrrja fl l! Jesus u'aquefla cidade, pois 
que C um cdifj ~io nolavel pela sua importancia 
hislorica e al'li tica, cuja consll'llcção fui dirigida 
por Boulaca, o insigne archileclo do mosteiro de 
Santa Maria de Belem. 

Oulro tio Pre5idente da Commi ão )Iunkipal de 
Eslremoz, SI'. Jo é Eduardo Cordeiro Vinagre, em 
resposla á circular de 28 de novembro, informando 
que os monulDcnlos d'arte e lradição existenles 
n'arJllCfla villa são apenas a capeI/a da Ilainha 
Sanla Isabel, entregue a lima irmandade muito ze­
losa na conservação eJ'csta reliquia; a lOl're de ho­
menag\'m, nu posse do )Jjnislerio da Guerra; os 
re510s do Palado de D. Diniz, onde eslá estabcle­
cido o cel/eiro commUID, a.cargo da Camara Muni­
cipal, e a capella de S, José, no ouleiro do mesmo 
nome, na posse d'aquelle ~Iinislerio, porém muilo 
abandonada. Aquella corumissão declara asso(jiar-se 
com o maior empenlJo a todos os ai vitres que Ibe 
forem indicados para coflocar os referidos monu­
menlos ao abrigo de quaesquer \'andali. mos. 

Oulro da Direcção do Gremio Artístico, eu\'ialHlo 
por copia alguns trecbos de um omcio do socio 
corre, pondenle do me Il!0 Gremio, sr. Julil) Cesal' 
Biw'l'o, professor e director da Escola Industrial, 
Domingos Sequeira, de Leiria, relativamente a 
uma construcção romana ha pouco de~coberla no 
logar denominado Arrabaltle, a um kilomelro de 
Leiria. Diz o sr, Bizarro que n'um terreno recen­
lemente comprado para pltlnlação ue \ inha appa­
receram fragmcnl03 tle mosaico levantado pelas 
enxatlas uos lrabalhadores. o quaes de ' lruiram 
lu,lo que se lhes oJlJlunha até 1m,'20 approximada· 
mente do nirel do solo . Tijolos, lelbas e lages de 
mal'morc, que bem sc percebe eslarem ainda in­
teiros, foram arrancados em eslilbaços; as moedas 
encontradas dl'sappareccl'am . Felizmente foi ia res­
peitado um inlel'cssanle mosaico, ~uc tem uma su­
perficie de 8 a 10 melros e IllIe parece pertencer 
a lima r,on tl'llcçflO romana já do periodo chrislão. 
D'csle mosaico tirou de, cnho o profes '01' Korrodi, 
que infol'mou o SI'. dr. Leite de Vasconcellos do 
descobrimenlo de laes ruinas. 

Uma circular de ~Jrfl. Van Caster e I.ouis 
Slroobant, presidenle e secretario geral do Con­
gresso arcbeologico e hislorico de Matines, pedindo 
que lhes eja remeUido, anles do fim do corrente 
mez de março, o relalodo dos trabalhos da nossa 



Associaç~o, a .fim de ser inserLo no 2.° volume dos 
Annaes do mesmo Congresso. 

CarLa do SI', Conde de ~larsy enviando ao nosso 
ex." o PresidenLe o diplollla de odo da Socieclade 
Franceza de Archeologia para a conservação dos 
monumenLos historicos, fundada em Cacn, cm 
1834. 

Offieio do SI'. Antonio Teixeira Lopes , de Villa 
l'\ova de Gaya, agradecendo o voto de louvor que 
lhe foi \'otado por esta Associação, promellendo 
fazer tudo o que estiver ao seu alcance para obstar 
a que continuem as barbaras mutilações em objectos 
artisticos que ha alguns annos se Leem praticado no 
nosso paiz. 

Outro do socio effecLivo, o Digno Par, Francisco 
Simões l\Jargiochi, participando o fallecimcnto de 
seu Tio SI'. Joaquim Simões ~Jargiochi, tambem 50-

cio efl'ecLivo. 
A Associação fez-se representar no funcral [ll'los 

socios srs. Conue de S. Januario e ValenLim Josó 
Corrêa. 

Foi proposto e appt'ovado um \'oto de senti­
mento. 

Oflicio do SI' · José Teixeira Lopes, de \'lIla :\0\ a 
de Gaya, agradecendo a. sua nomeação para socio 
correspondente, 

Outro do SI' . José Joaquim de Faria e SiI\'il, 
mestre-escola da Sé de Evora, applaudimlo o pell­
silmenLo da circular de 28 ue no\'cmbro e fazendo 
dilel'sas considerações n'este sentido . 

Outro uo socio correspondenLe, dr. Luiz cle Fi­
gueireuo da Guena, de Vianna do Caste~lo, em res­
posta á circular, remellendo Lres memorias sobre 
a maLriz tia \'lIla de Caminllil, egreja de Bra\'ães 
na PonLe da Barcil, egreja de S. Cliludio, no con­
celho de Viilnna e communicando que trata de 01'­
ganisar monographias sobre a architeclul'U militar 
e civil mcdieval, especialmenLe sobre torres e so­
lares, as quaes memorias Lcnciojla offel'ecel' a esla 
Associacão. 

O sr: UI'. Sousa ViLerbo, ácerca do officio do SI'. 
Figueircdo da Guerra, e sobre a memoria hislol'ica 
do mosteiro de S. Claudio, nota va que se I'<,feria a 
uma cruz de cobro bysantina cedida para ser de­
positada no BOSS' Museu, mas que já tinha vcri­
licado que ella não existia. 

()fficio do SI'. Manuel Maria Porlella, di . lincto 
escripLOl' de SeLubal, applaudindo os es"ol'ços que 
esLa Associação está fazendo para se obstar á des­
truição dos edificios monumentaes. 

Omcio do cal'tol'al'io da ex. mn ~Iitl'a do Porlo, 
SI'. Diniz de Cnn'alho .\:olla, cm l'esposta ao de 12 
de fevereiro, declarando relativamente á cu a dê 
eslylo manuelino demolida n'aquella cidade, que 
naua encontrou no arcbivo que possa dar luz so­
bre essa anLiga constl'Ucção, e que o signal que a . 
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ex . mA Milra designou para a rua onde eslava a re­
feriua casa era a roda de Santa Cathill'ina, da '1ual 
não conhece exemplar algulD. Quanto á imagem de 
S. ~Iiguel afTIl'ma que não era signal distinctivo de 
laudemio, fôl'O ou rmjlhylcuse. 

Outro do SI'. Francisco JIygino Cl'a\'eil'o Lopes, 
secrelario gel'nl do Ministel'io da Guerra, oO'ere­
cendo a esLa Associação treze quadros de azulejos 
existenll' 110 con\'ento de Chellas, hoje pl'l'tencentc 
áquplle ~Iinisteri(l. 

Foi resolvido agl'adec('1' a genrrosa ufTcl'la 
O sr. Silva Leal propoz que a Ass'lcinção se Ii­

zesse r<'pl'esental' na Exposi~ão da Imprensa com o 
seu Boletim. Foi appr()"ado, corntanto que ::l sun 
permanencia na Exposição nã:. coincida Lambem 
com a epocha da reunião do Congresso cle Archi­
Lectura e Archeologia que se de\'erá realisar lI'esLa 
Associação, o que foi palticipado á Associação da 
Imprensa. 

O sr. Abel Bolelho, que assistia pela primeira 
\'ez ás scssões da Associnção, referiu se elogiosa­
mente á acti\'idade flue ella está manifestando, pro­
meLLendo o seu dedicado contingente de trabalho, 
pelo que o sr. Presidente se (ongratulou. 

O mesmo senhor fez uma proliosta para que se 
eviLa~se a raspagem projectada de alguns monu­
mentos, taes como o de D. José, observando o sr'. 
Prcsidente CJue egllal proposta havia sido feita ante­
riol'lnente pelo SI'. Bel'lIludes. 

O sr. dr. Leite de Vasconcellos fez a Ilescripção 
das suas ultimas e intel'es ' anLes excursões arcl.Jeo-
logicas: . 

Em Porlo de Moz, no castl'1I0, yel'ificál'a il exisLen­
cia rI'uma inscripção romana do seculo II ou 1If, 
impol'tanLe, porque allude a Llmil cohorLe lusiLana. 

Em AlTayollos visilára umas antas, d'onde trou · 
xera, alóm de varios objecLos, placas de sr,hislo 
0l'llamenLad3s. 

Em Sacarem examinou o cemitel'io, de que era 
difficil determinar a epocha, mas, pelos objeclos 
encontrados, lhe parecia ser cios tempos wisi­
gothicos. 

No Cacem, casal de Collaritle, por communicação 
do sr. Presidente da Camara de Cintra e do pro­
prietario do terreno, o SI'. Tbomaz Costa, procedeu 
aos Lrabalhos para poder ser examinilda uma gruta, 
e proximo d'ella se verificou a cxistencia de sepul­
turas romanas, encontrando-se ossadas e um annel 
de cobre com inscripção e fragmentos de arga­
massa denominada opus signinum. 

Todos os objecLos enconLrauos lhe foram ofTere­
cidos para o Museu ELhnologico. 

O SI'. dr. Lc>ite de Vascorícellos pediu para flue 
(osse t'xal'atlo na acLa um "oLo de louvor a esLes srs. 
e Lambem participava á Assllmbléa qne linha offi.­
ciado á direcção da Companhia Real dos Caminhos 
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de Ferro Porluguezes, visto estar proximo a epocha 
dos feslejos do Ct'nlenano, em que Lisboa devcria 
ser ,'isilada por sabit s eslrangeiros, para que 01'­

clenass\l fosse limpa e bem conscnada a gruta de 
Campolirle ela epocha neolilhica, a qual se llcl:a 
proximo 110 tunnel. 

Foram apresenladas duas pl'opostas, para admis­
são de noros socios, os Ex _moI Srs_ Accacio da 
Silva PC'rcira Guimarães, José Joaquim Pereira dos 
Sanlos ~tolla, ~Ianurl José Pereira, Ernl'slo Kor­
rodi, Julio Ct'sar Bizarro, Conde Goblet d'All'iella 
e Barão Alfredo de Loe, que foram approvaclas _ 

Leu-se uma extensa li la dos li\Tos, revi5tas e" 
jornaes ofTerecidos á As~ociação, 

Passílndo-se á orllem do rlia, foi dada a palavra 
ao sr_ Thesoureiro, Ernesto da Sil\'a, que apresen­
tou um relalorio minucioso sobre as conLas e estado 
financeiro díl I\ssociação, rclativo ao anno tindo_ 

O sr. Presidente nomeou a Commissão encar­
rrgada de verilkar as dilas contas, sendo os srs. 
Visconclt! da TillTe da ~lurla, Pimentel Maldonado 
e Ascen~ão Valdcz, 

A sessão encerrou-se eram 4 e meia horas da 
larde. 

O Vice-Secretario 

José Jcaqltim d' Ascensão Valdez 

Sessão d' A embléa Geral em 17 d' Abril de 
de 1898. 

PresirJencia do Ex_mo Sr, Valentim José Corrêa, 
,'ice-presiden te, 

Secreta rios, Rocha Dias e o Ex mo 51'. Ascensão 
Valdez. 

A berlura da sessão ás duas horas da tarde. 
Comparcceram alrm dn Illcsa os EX,m

o
• Srs. 

Francisco Simões Margiol'hi, dr. Sousa Vilerbo, 
- Visconde da Torre da \llIrla, Canlleiro e Sousa, 

1\ dães Bermudes, Silva Leal, Jcsuino Ganbado, 
Soares O'Sulivand, Liberato Telles e Abel Botelho. 

Pl'Ocedeu-se á leitura da acta da ultima sessão 
(27 de março). 

O SI'. Margiochi agrndeceu as manisfestações de 
pezar vOladas pelo fallecimenlo de seu tio, o illus­
tre socio efTectivo Joaquim Simões Mal'giocbi, que 
sempre se intercssou pela pro pcridade d'esla As­
sociacão. 

Foi approvada a act'! depois de bren~s observa­
ções do sr. Silva Leal, que se deu por satisfeito 
com a resposta do SI'. Presidenle. 

O SI', Vi conde ela Torre da Murla-mandou para 
;1 11IC'!':1 lima carta do ~r. ErllC'~lo Loul'l'iro referin-

do-se largamenle ao CODvento de Cbristo, e a copia 
do desenho da charola do convento de Chrislo, em 
l'homar, anles da reconstrucção a que se procedeu 
no tempo de el-rei O. Manuel. 

Deliberou-se mandar esta communicacão á Com­
missão especial, publicar no Boletim '0 referido 
desenllo e os lrechos principaes, assim como agra­
deceI' ao seu auclor o inleres:le que toma pela con­
servação d'aquelle importante monumento. 

Atlhel'indo ao pensamento da circular de 28 de 
novembro ultimo recebel'am-se mais os seguintes 
officios: 

Do SI'. Presidente da Camara Municipal de Oleil'Os, 
Antonio Augusto de Mendonça David; 

Do SI' _ BaJ'lbolomeu Sezinando lIibeiro Ál'lhur, 
promellendo fazer tudo quanto em si caiba para o 
engrandecimcnto e progresso tia artc nacional e 
ofTerecendo á Associacão os dois rolulllcs da SIl:1 
oura. recenLemente p~blicada - Arte li Artistas 
COlltemp01'aneos; 

Po sr. Antonio Thomaz Pircs, LI' Elr:1s, promet­
Lendo enviar a esta Associação, logo que o seu 
estado de saude Ih'o pel'milla, algumas notas áccr­
ca dos monumentos d'aquella c.idade e concelho. e 
do estado e circllmstancias especines cm que os 
ml'smos monumentos se encontram, 

Foram enviados á Commi são especial flue ha de 
reJigir a representação ao go\'cI'llO. 

A Commissão Ccnlral EXI' .uti'-a do Cl\lltenario do 
descobrimenlo da India com idou esta Associacão 
a nomear dois delegados para formar'em parle 'do 
jury ('tne ha de examinar o projecto de um syslema 
de uabitaçõcs economicas no COllCUI'SO aberto por 
aquella Commissão. 

A escolha I'ecahiu unanimemente 1108 illuslres 
socios os SI'S. Valentim Corrêa e Roscl\l)o Carva-
lheira. -

Da mesma Commissão se reC'eb~u um questiona­
rio sobre- a rórma por que a Associação tenciona 
tomar parte nas festas commemorati\'as do drsco ­
brimento da India. 

A esle ~ue tionario foi appro\'ildo respontlel'- e 
que a Associação se fará repre entar no cortejo 
civico pelos seus delegados junlo da Com missão tio 
CentAnario e por a~uelles sodos que se lhes qui­
zerem aggregal', tencionando inaugurar o ~Iuscu 
por occasião das referidas festas, se eslirerem já 
concluidas as l'espeCli\'3s obras. 

Foram appl'o\'ados socios cfTecliv05 05 SI'S. Ge­
neral Augusto Bom de Sousa c Antonio Cesar de 
Gourcia Leile Farinha e ~lêna Junior, conduclor 
de obras publicas e minas e illll'lrado anclor da 
(c)lemoria jn Lificaliva e descripliva (Ias obras exe­
culadlls na egreja do S, !tolJue ele Li"boa (lesele 12 
de ontubro de 1893 até 1S de junho de 1S!H.» 

I Do Monsenhor Pereim BoLlo, socio honol'ario, 
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recebeu-se um omcio comlllunicando que no sarau 
lilLerario musical realisado no seminario de Faro, 
não esqueceu a ardentia da propaganda al'cheolo­
gica, em que se tem e~forçado por approximar-se 
do sober31l0 ideal da consen ação e reparação dos 
monumentos nacionaes. 

Ue Monsenhor Alfredo Eh'iro do Sanlos, socio 
elTccth o, recebeu-se lalllbem um omeio relalivo ao 
bu to de prata de .. anla Encrracia e remeLlrndo um 
exemplar do jOl'll31 Vangl/arda de 29 de março 
ultimo, onde so trata do referido busto. 

Foram para o archi\o . 
Melleionarr m-se \ arias oiferlas de lh ros e jor­

nars, que o sr. Visconde da Torre da Murta já 
agradecora na sua qualidade de bibliotheçurio. 

Leu-se um omeio do SI'. A ntonio Maria d'A vel­
lar, em nome do I'. engenheilo director geral das 
obras da Camara ~Iunieipal de Li boa, pedindo que 
em virtude de ordem do mini ' lerio do reino trans­
miltida pelo GO\'omador Civil de Lisboa, da qual 
vinha junta uma COpl3, lhe fossem entregues as I 
quatro e tatuas r('presentando quatro ~)artes do 
mundo; esta tuas que exislem no Museu d'esla 
A. sociação e que perlencem ao monumento a D. 
Maria I, que n'elle se está tratando do collorar 
convenientemente. 

O SI'. Presidente historiou o que se tem pas- I 

sodo com a questão das eslatuas e con ta do nosso I 
Boletim n. O 8, t. 7.0 

O SI'. Margiochi conhece o monumento, cuja 
integral con enação esta prompto a advogar na 
Camara dos Oignos Pares a quo tem a honra de 
pertencer. 

Além d'isso o monumento de que se trata lem 
uma certa razão de ser. Se D. Maria I não é UlD 

vulto culminante da nossa historio, cm lodo o ca o 
praticou muitos actos uteis ao paiz e cm Lisboa lJa 
instituições de grande valor que lhe são devidas. 
Conclue por aprrsentar a seguinle propo la : 

«Proponho que a Real A sociação dos ArclJiteclos 
Civis e Archeologos Porlugul'zes nomeie uma Com­
missão que va expôr ao rs. ~lilli Iros do Reino e 
das Obras Publicas a inconveniencia de di pe:'sar 
os elementos do monumento a D. Maria I, depo­
sitados no MlI eu do Carmo, e que dcyeria por 
todos os moti\'os ser erigido em qualquer ponto da 
cidade especialmenle em f'r('nLe de qual(J!J('r das 
instituições fundadas por ilquclla soberana, taes 
como: a I slrella, Ilibliotheca Nacional, a Academia 
da : ciencias ou a Casa P13. Lisboa, 17 tI'Abril 
de 1898. (a) Addes Bennudes. J) 

O sr. dr. Sousa Vilerbo é de opinião que não 
se responda ao omeio por parte da Camara Muni­
cipal sem que primeiramente se lellha fallado com 
o SI'. l\linistro das Obras Publica, referindo-lhe o 
que ha sobre a queslão das estatuas. Deixar de 
seguir este procedimento seria uma indelicadeza 
pam com aquelle SI'. ministro. A Associação não 
quer certamente u ar de menos COII ideração para 
com sua e'\.· nem para com o SI'. ministro do relllo; 
apenas quer velar pela consl'l'vação de UIIl monu­
mento nacional que vê ('fI\ perigo de ser destruido. 

« Proponho que as esta luas não, ejam entregues 
sem que se receba auetori ação definitiva do SI'. 

ministro das obras publicas, pois procedl'r d'outro 
modo, al~m do mais, seria um acto de indelicadeza 
da no sa parte para com aqlle:le SI'. mini 11'0.­
Li boa e Sala da Associação, 17 d' A bl'i1 de 18n8. 
(a) Sou a Vi/cl'bo. J) 

Quando desde 1812 a 1875 foi vereador da Ca­
mara Municipal de Lisboa, lembrou-se de propôr 
que elle fosso erigido dentro do pa eio publico da 
EsLrella, e com e ta idéa concordaram os seus 
collegas na vereação, chf'gando a e tal' combinado 
que n'aqurlle recinto e preparas e uma rotunda 
para e e ftm. Tem visto no jardin publicos das 
principae. cidac'es da Europa numero os monumen­
tos a per ona,gel1s importantes. Prote ta vigoroso­
mente contra a cntrl'ga das estatua . Separar a 
diversas peças componentes do monumento a D. 
Muria . eria um condcmna\'cl aclo de le a-ane. 

O SI'. Ahel BotellJo tambem caloro amenle se 
I as ocia as duas proposta apresentadas. 

O sr. Bcrmudes diz que é dcyer d'esta As,ocia 
ção procurar impedir que e pratique o vant/ali -
mo ele disper ar o elemenlos de um monUlUento 
publico. O monumentos de um paiz são leoados 
dos gerações que pa oram e temos obrioracão de 
consenal-os religio amente. E tão ab urdg separar 
as c tatua das outra. peças cio monumento, como 
seria absurdo ir tirar dos monumento a D. Jo. é, 
a, D, _Pe(~ro IV e a Luiz de Camões as liguras que 
la eslao, rndo coI/oca l-as em varios pontos da cidade 

Se a Camal'a Municipal tem alio empenho em 
Ol'llílmental' a A veoida da Liberdade, recorra a 
e 'culptores naeionaes contempOl'3nrO , que o ha 
muito dislintlos c eneommencle-Ih(' o bu tos de 
pOl'tuguezes nota\'eis no l('mpos moderno. 

O SI'. Cavulleiro e Sou.a prpsla o moi decidido 
apoio a ~mbas as propostas, recordando que tive­
ra já occasião de suslentar n'uma dns pa~ adas 
sr sões a sua opinião sobre o as umpto que se dis­
cute, quando vira em um j0I'l1:l1 iJ noticia do tlue 
e pl'et~ndia remover do Carmo as e tatuas a que 

a Camara Municipal deseja tlar um de tino tão 
inconveniente sob o ponto de \ isla hi ' toJ'Íco-al'­
listico. 

Foram unanimemente appl'o\'adas a propostas 
do 81'S. Bermudes e Sousa Vilel'bo e nomeado para 
a Commis ão encarrf'gada de fallar ao .1'5. Mini'-
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Iros do Reino 'e das Obras Publicas os srs. Conde 
de S. Januario, Presidente, Pimelltcl ~Jaldonado, 
Vice· Pre~idenle, Gabriel Pereira, Srcr:! tario, Fran­
cisco Simões Margiocbi e Abel Bolelho, 

teu-se um olTicio do sr, Craveiro Lopes, digno 
direclor geral da Secrelaria da Guerra, com muni­
candu ('slarem á disposição d'esta Associação os 
13 quatlros de azulejos existenles nos annexos do 
exlincto convento de Chellas, lomando-se pOI ém I 
nec!'s. ario que a Associação tome as .providencias 
convenientes para a extracção (: remoção dos indi­
cados aZllI(\jos, 

Volaram-se agradecimentos ao SI'. Mendes Guel" 
reiro, illuslre director dos Edificios PII!)licos, pelas 
ordelts flue deu para serem collocatlos e tes azule­
jos no Museu do Carmo. 

O sr, Visco,lde da Torre da ~llIrta disse que um 
empregado da pbolograpbia Biel, do 1'01'10, \-iera 
p~'dil' liçença para tirar copias pholographica~ do 
nosso ~:useu e dos objectos expostos, promelLendo 
ofl'erecel' á nossa Associação alguns exemplares, 

Resolveu-se conceder esta licença logo que es­
lejam terminadas as reparações no edificio do 
Museu. 

O SI', Margiochi pediu á ~Iesa que procurasse 
obtel' da familia do fallecido general Cosia Cascaes 
o original do elogio bislorico d~ chronista-mól' do 
Ileillo, guarda-mór da Torre do Tombo e gene­
ral mestre de campo Manupl da Maia, a quem se 
devem importantes ser\'iço~, e entre elles o da cons­
trucção dos Arcos das AgulIs Livres, o plano de res­
lallrêl{'ão da cidade de Lisboa, e a con trucção do 
lJospital das Caldas da Rainha. O mC'ncionado elo­
gio roi lido n'esla Associação, mas, segundo viu no 
Summario de varia ltistoria, por JOilé Ilibeil'o Gui­
marães, não chegou a ser publicado, Desejava que 
tanlo esse documento como Ifllaesl(llel' outros que 
estl'jam ineditos, ou meilmo impressos, fossem 
reunidos e constitllissem a sumpto de uma monogra­
phia dedicada á memoria de Manucl da Maia, 

O SI', Prc.;idenle deu algumas explicações a este 
I'e pC'ito, 

Foi approvado o pedido, prestando-se o SI', Silva 
Leal, \ ice-secrelario. a elUjll'egar as diligencias 
prccisas para se alcançar o original do elogio 
cilado. 

Não havendo mais de flue tralar, o sr, Presi­
dente encerrou a sessão, cl'um mais de 4, boras da 
tarde, 

o s(,~\lndo secretario sel'vinllo (Ie primeiro 
Eduardo Augusto da Rocha Dias 

Sessão da Assembléa Geral em 1) de Junho de 
1898, 

A' 1 hora e 15 minulos abriu a sessão, presidin· 
do o Ex, mO SI'. Conde de S. Janual'io . 

Secretario, Rocha DIas. 

Estiveram presentes á sessão os socios erl'ccti \'05 
51'S, Valentim José CorrêJ, Simões ~Iargiochi, Mena 
Junior, U'SlIlivand, Jcsuíno Ganhauo, Silva Leal, 
Costa Goodolphim, Alral'o Machado e Guilherme 
João Carlos rlenriques, socio correspondente, 

Approl'ada a acla de 17 d' Abril. 
Leu se a correspondencia, que cra o seguinte: 
Convile da Commissão Promolora da E'(posição 

d'Imprensa para que esla Associação se fizesse 
representill' na ses -ão ~olemne inaugural. 

Officio do sr. Conde de tlJarsy, de C'J mpiegne, 
annunci3ndo que a Soeiele Frallçaise d'A1'Cltéolo­
gie cel!'brará 1I0S primeiros dias do pl'o'(imo mez 
de Julho, cm D!lurges, um CongresslI archeologico, 

Outro da mesma procetlencia endando o pro­
gramma (I'este Congresso que se .. ealisa em ti de 
Julbo, 

Oull'O do SI', Engenlleil'o Ilil'eclor dos Edif1cios 
publicos parlicipantlo que deu as convcnientes or­
dens ao chefe da 11. 6 secção d'aqnella direcção 
para faleI' enlrega ao n03SO Museu de to.las as 
antiguidades que digam respeito a al'chHeclura e 
que forem encontradas nas e~cavações a que se 
está procedendo na Sé de Lisboa, _ 

Outro do ehere tle t,a seccão de constrllccão da 
Direccão dos Edificios Public'os, SI'. Valenlil~ J(}sé 
Corrê~, enviando a este Museu, por deposito, um 
parqurl que estava n'ulO vão da pOl'la da ca"a do 
prcsepio do etlili eio do extinclo convento da Estrella. 

Outro do sr, governador civil do distl'Íclo do 
Porto, ('ttl 1'. sposta â circular de 28 de novembro, 
remellendo-tlos ôs esclarecimentos fornecidos a sua 
ex,· pelos administradores dos 4 bairros d'aquella 
cidade e rios concelhos de Amarante, Bouças, Fel­
gueiras, Gaya, Maia, Marco de Cana rezes, Paços 
de p'en'rira, Paredes, I'enaliel. Povoa de Varzim, 
Sanlo Thyl'so e Villa do Conde, 

Outro do SI'. Visconde da Torre (Ia M urta, des­
culpando·se de n50 poder assistir á sessão, remet­
tendo ":Irios livros e apresentando uma proposta 
para admissão lI'um soeio correspondente, 

Outro do socio correspondente SI', Jo é Pinto da 
Silva Ventura remeLLendo uma pholographia do Cns­
lello da Feira . 

Outro do SI'. pl'tsidente da municipalidade de 
Gaya, A. N. d''\ze"edo Magalbães, em resposta á 
circular de 28 de novembro, indicando os monu­
mentos dignos de serem conservados. 
- Outro do SI', presidente da camara muniqlpal de 
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TlIolllar, João Torres Pinheiro, no mesmo sentido 
do an terior. 

amcios dos 51'S. general Augusto Bom de Sousa, 
barão Alfredo de Loe e conde Goblet d'Alviella, 
agradecendo a sua nomeação para ocio elTcdi\"o o 
prim{'iro e correspondentes os ultimos. 

O ffieio tio sr. conselheiro Francisco da Fonseca 
Bene\'ides, adherindo ao prnsamento da circular e 
enviando um exemplar de cada uma das suas im­
portantes obras Rail/has de Porttlgal e o Real 
Tlteal1"O de S. Carlos de Lisboa. 

Foram recrIJido. muitos jornaes, revistas e I i \I'OS , 
entre os quaes se destacam os seguintes: 

Hygiene da Habitaçlio , por J. Lino de C3I'valllo, 
Lisboa, 1898. 

ln AJemorimn, folheto illustrado, por Oliveira 
Passos.- Porto, 1898. 

A1Jnales de la Fédération AreM%gique elllis­
toriqtle de Oelg1·que. 

O secretario derlarou que o officio do SI'. El'l1es­
lo Loureiro, de 1 homar, e o desenho que lhe vinha 
annexo, apresentados na sessão anterior Iwlo SI'. 

Visconde da Torre da Murta. tinham sido entregues, 
por empresLimo, ao illustre socio eO'ectivo sr. Adães 
Bermudes. 

O sr. Valentim Conêa pl'OpOZ, e foi approvado, 
que se consignasse na acta esta declaração. 

O sr. Margiocbi deu explicações sobre o modo 
por que se desempenbou do compromisso que to­
mára J.lerante a as~embléa emquunto á qUl'slão das 
quatro estatuas do monulIIento de 1>. Maria I. 

Os socios, 'Iue ('sta"íllll presente, receberam al­
guns exemplares do discurso por sua ex,· proferi­
do na sessão da Camara dos Oignos Pares em 30 
d'Abril ultimo. 

O SI', Silva Leal dis!.e que tendo o Boletim d'esta 
Associação sielo premiado com dtploma de J ollra 
na exposição da Associação da imprensa porlugueza, 
era sua opinião que ~e consignasse na acta um \'oto 
de agradecimento a todos os dlreclorcs e collabo­
radores do mesmo Boletim desde que se começou 
a publicar. 

O mesmo digno soeio participou que por inler­
medio de um seu parlirular amigo, alcançara o ori­
ginal do Elogio flislorico de A/anuel da j/aia, a 
que se referira na sessão anlecedente o sr. Mar­
giochi e mandou para a Mesa uma copia fiel d'esse 
Elogio, requerendo que fosse publicado no Bolelt'm. 

O sr. Margiochi agradeceu ao . 1'. Silva Leal a 
sua diligencia e promplidão em salisfazer ao pedido 
que fOl'mulál'a c declarou que possuia alguns docu­
menlos intue.sanli_simos que podiam tambem ser 
impressos em appendice ao E/agia. 

A assembléa appro\ou a proposta e o requeri­
,mento do SI'. SJlva I eal com o adt\ili;lmento pro­
posto pelo SI'. Margiochi. 

o sr. Presidente disst' que, em nome da Asso­
ciação, convida,'a o sr. Valentim COl'I'êa a ir visitar 
o sr. primeiro secreLario Gabriel Pereira. felicitan­
do-o pelas suas melhoras, e ao mesmo tcmpo com­
binaI' com sua ex. Q, a cujo cúgo e superior direcção 
tem estado nos ullimos allllOS o nosso Boletim, 
qUJI a melhor fórma de proseguir essa publicação 
ba seis mezes interrompida por· varias cansas. 

Teve unallime appro\'ação esta propo ' ta, aUlluin­
do o sr. Valentim Corrêa a acceilar a com missão 
de que foi encarrl'gado. 

Leu-se na Mesa um oillcio do Ministerio tio Reino, 
dispensando esta Associação de pagar á fmpl'cnsa 
Nacional de Lisboa a irnpol'tancia de que lhe cl'a 
devedora. 

Registaram-se agradeciment03 ao E'c mr Sr, Pre­
sidente pela parte acLiva que tomou par3 se obter 
esle despacbo. 

Leu-se na ~Jesa um officio do i\linisterio das 
Obras Publicas, de 22 de abril, mandando entre­
gaI' á camara municipal de Lisboa qualro eslatu3s 
que representam qua 11'0 parles 110 mundo, as quaes 
estavam n'esle Museu e pertpnrem 30 monumento 
a D. Maria I, devendo acamara resliluil-as, logo 
que se trale de erigir deflnitivamenLe esse monu­
menlo. 

O SI'. Presidente expoz os moti\'os por que se 
dirigiu pessoalmente ao ~overuo para fallar n'este 
negocio e não com-oeou para esse fim a cnmmissão 
nomeada pela assemlJléa gêral; disse que os srs. 
ministros do Reino e das Obras Publicas concol'­
daram Pom que seria um vandalismo separar as 
peças componentes do monumento a D. Maria I, 
mas que, emquanto não poclessc erigir-sp, nenbum 
inconveniente havia em se concederrm provisoria­
mente as 4. esta tuas para embellezamento da A I'e­
nida, por occasião das festas do Centenario; e 
accrescentou que suas ex. ai ~braç,aram plenamenlu 
a idéa, que lhes apresentára, de se promover sem 
demora a erecção do monumento. N'esta confor­
midade propunha que se nomeasse urna commissão 
para tratar da escolha do local, elaboral!...o orça­
mento da obra, a qual, por informaçijps CJue tem já, 
não excederá a 1) conlos de réis, e mandar fazer a 
maqtteUe, em vista da copia pholographica do pl'i­
milivo projccto, CJue lhe parecia não poder alterar­
se, exceplo na altura do pedeslal, que dc\'eria tal­
vez ser maior. 

Sua ex.· narrou a largos traços o que se tpm 
passado com este mOllurnenlo ele, cle que \'eiu de 
Roma até scr deposilado no no so Muscu. 

Foram nomeados para a Commis ão proposta pelo 
SI'. Presidente os SI'S. Fr::lnC'Ísco Simõrs Margiochi 
(presi(ll'nte), Valentim Jose Corrêa. Rosendo Garcia 
d' Araujo Carvalheira, Aleixo de Queiroz Ribeiro e 
Adúes Brrmudes (secretario), 
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Approvaram-se tres propostas de admissão de I 
socios: sendo eleito socio eO'ectivo o SI'. Coude de 
Valeuças, e socios correspon{lentes os 81'S. Aleixo 
de Queiroz Ribeiro, distinclo esculptol', e Philoteio 
Pereira d'Audrade advogado de pro\"isão c escl'iptol' 
publico em Salsete (Jndia Portugueza). 

O SI'. Mal'giochi leu uma COITe, pondencia diri­
gida ao jornal O Conimbricense de 31 de Maio prú­
xi mo findo. em que se referem actos de vandalismo 
praticados em monumentos do raiz, especialmente 
na esta tua equestre do Terl'eil'o do Paço, e notou 
que era muito lamentavel a falta de illuminação no 
centro d'aquella praça. Alludiu tambem aos grandes 
quadros de oZlllejos do convento de OJivellas. 

OS 51'S . Valentim Corrêa e O'Sulivond deram 
explicações sobre a sahida e voIta «'estes azulejos 
áquelle convento, onde foram repostos no seu logar. 

O secretario apresentou lima interes.'ante noticia 
e o desenho do pelourinho de Arco ··de- Vt'Z, oO'ere­
cidos pelo seu illustrado auctor o socio corrcspon­
dente sr. dr. relix AI\'es Perl'ira. 

A ass(lmbléa, reconhecida ao oO'erccimcnto, re­
solveu que tanto o artigo COlUO o desl'nho fossem 
impressos no Boletim. 

Approvoll se unanimemente a seguinte proposta: 
«Senhores. - Na casa que servill á Secretaria 

da Camara dos Deputado.', antl'S tio incendio da 
sala das suas sessões, existem amontoadas muitas 
cadeiras que \'ieram da Academia tias Scienci3s, 
quando alli deixou tle funccionar a mesma camara. 
Uma parte d'essas cadeiras era <.Ia anliga platéa 
superior do Lhealro de S. Carlos e de grande van­
lagem seri;] (jllé e!'la Associa\'ão podesse ad'luiril­
as para a Sala da Assembléa Gl'rLlI. 

«Junto á mesma SecreLaria estão coi locadas seIs 
grandes lanternas, em mau estado de conservação, 
qllc il111minal'arn os correúores do mosLeiro de S. 
Bento: tambem podiam vil' em deposito para o 
nosso ~f useu. 

«Nem as caõeiras nem as lanternns fio aprovei­
tndns para serviço algum cI'aquella Camaril e n50 
é de crêr que venham a ter alli qllalcluer applica­
ção depois de concluida a nova saln. 

«( Parecia-me, portanLo, que con\ iria pedir-se á 
Pl'esidencia 011 3 Comlllissão Admini ·trativa da Ca­
mara do Senhor(ls Oeputados que nos cedesse os 
objeclos indicado, embora fos~e a litulo de depo­
sito; e n'('ste senlido tenho a honra de propôr á 
illustre A sembléa se digne lomar alglllTInl'l'snlução. 

«Sala das Sessões da neal Associncão dos ,\ 1'­

chitl'ctos e Archeologos PortugllczcS, ii de Junho 
de 1898. 

«O socio - Edum'do A. da Rocha Dias.» 

Torlfe de Delem, outra manifestação da sua infa­
ligavel actividade. 

O SI'. Presidente per!iu ao SI'. Cavêllleiro «ue na 
sessão seguinle fizes~e leitura tI'esta memoria e 
agradeceu por parte da Associação os valiosos oITe­
recimentos de tão digno socio. 

O sr. ~J('na Junior êlgradeceu a sua eleição para 
sodo elfectivo. 

O H. Valentim COI'I'êa referiu-se com elogio aos 
bons . en'iços prcstados já por este no\'o socio e 
pelos 51'S. Leite de Vascollcellos, Soares O'Sulivand 
e Jesuino Ganhado na orgêlnisação do nOR o Museu. 

O SI'. Presidnnle relembrou a conveniencia de 
e collocarem etiquelas explicaliras nos objectos 

r.xpo tos mais \'olumosos. isto independentemente 
da sua dcscripção no catalogo geral <.lo ~Iuseu. 

.o SI'. O'Suli\'antl. na qualidade de 2.° conser­
vador, dis e que t{'nriona\'a faze/' um catalogo ma­
Iluscripto em \'erbele~ pal'êl cada lima dêls 1) salas 
do ~Iu eu e petliu auclorisação, que lhe foi concedi­
da, para proccder á \'l'nda de material inulilisado 
que e encOlili'ava no antigo deposito cle maleriaes 
de conslrllcção. 

O SI'. Sil\'êl Leal mostrou desejo de que o Con­
selho Facultativo se reunisse com a rl'gularidade 
que os E lêltulos preceituam. 

OS 81'S. Presidente e Valentim José COITêa expli­
caram o moliro por (jue nem sempre é possivel 
manler essa regularitlilLle. . 

O SI' .. "l'na Juniol' disse que n'lIITI dos corredores 
do recolhimento de S. Pedro d'Alcantal'a havia uma 
estatua de pl'dra repreRcnlando S. Roque, a qual 
perlencera á Cl'rca de Lisbon, c estivera no cha­
nllldo Posligo do Condeslavel ou de S. Roque, no 
sitio onde agora começa a rua da Trindade; pare­
cia·lhe con\'enienle que se requisilasse aquella ima­
gl'm para o nosso Museu . 

Ficou incumbido o SI'. Mena Junior de se dirigir 
para este fim ao SI'. conselheiro Pereira de Miranda, 
clignissimo pro\ edor da Santa Casa da Miscricordia 
de Lisboa. 

O sr. Cavalleir'o e Sousa mandou para ii me a 
um curioso lil'l'O de que é allctor , intilulado De 
P01'tugal a Calicut, e uma memoria ácet'ca da 

O SI'. Gllilherme .João Carlos Henriques, s('O(lo 
esta a primeira \'ez 'Iue assistia a uma das nossas 
sessões, aprú\'('itou a occasião para agradecer a sua 
nomeação de socio correspondente e ao mesmo 
tempo fazer duas communicações interessantes; a 
primeira pra que as obras no edificio da egreja da 
Varzea, na villa de \Iemquer, onde jazem os restús 
de Damião de Goes, eslarão bre\'emente concluidas; 
e a sl'gunda, que por intervenção de S. M a Rainha 
a Senhora D. Ameliêl. se tratava de mandar restau­
raI' o conl'enlo fie S. Francisco da mesma villa, 
fundado pcl;j mãe de el-rei D. Diniz e que ainda 
conserva alguns ' ye6tigios da primiLivn constl'ucção. 

I J\. assembléa acolheu com expressões de syrn-



palhia e :lgradecimenlo ali communicações fl'ilas 
pelo SI'. GUIlherme João Carlos Uenriqul's. 

Não havendo mais assumplo de que a assembléa 
podesse occupar-se, o SI'. Presidente encerrou a 
ses!'ão. 

Eram 3 hOl'as da tlll'tle. 

O sl'gllndo secretario servindo rle primeiro 
Edtta7'do A 1l9t1sto da Roclla Dias 

Sessão d' Assembléa Geral em 1 de Julho de 
1898, 

Pl'esi<lencia do EX,m. SI'. Conde de S, Janual'io. 
Secrelario, Rocha Dias. 

Comparec!'ram, alt1m da mesa, os Ex."'·· 51'S. 
Vall'ntim Jo~é Corrêa, Simões Margiochi, Visconde 
da Torre da MurLa, Liberato Telles, J(\snino Ga­
nhado, Soares O'Sulivand, Adães Bermudes, Silva 
Leal, Gl'neral Bom de Sousa. Caval/eiro e Sousa, 
Mena Junior e Aleixo tle Queiroz lIibeiro, socio 
correspolldenle. 

Abertura, da sessão ás '- 1I0l'as e 15 minutos da 
tarde, 

Foi appl'o\"ada a acla da sessão anlerior, 
LéU-SP a cOI ... espontlencia, constanLe do seguinte: 
rIO olftrio do sr, General Cl'a\'eiro Lopes, ofTc-

recendo ao museu, por parte do EX,mo SI'. Ministro 
da GUl'I'I'a, varios objecLos exi lentes nas dependen­
cías do ('onl'ento de Chel/as, 

O SI'. Valenlim Jo~é Corrêa encarregou se de 
manelar I'ccebpr os indicados objedos, 

Uma t'Írt'ular da Din.l('~ão do Albel'guA dos Inva­
lidos do 1'raoalno, convidanuo·nos a assistir á ses­
são solclllnc tio 3i.· annivel'sal'io da ua fUllrlacão. 

O SI', Prpsidente disse que por este meio iica­
vam con\ idados Lodos os socios que quizessellJ com· 
parecer n'esse acto, 
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ácerca do officio do rev. o P.· Manuel dos Santos 
Torquato, presidente da Junta de Parochia de 
Lorvão, 

Sobl'e este assumplo usaram da palana os 51'S, 

Bermudes, Presidente c Jesuino Ganhado, l'e5Q.lven­
do·se por fim que ao mencionado presiuente da 
Junta de Parncbia de Lorvão se ofliciasse no se· 
guinte sentido: 

« Que esla Associação, ~comqmlllto enLenda flue o 
extincto conv(~nlo de Lor\'ão é um monumento na­
cional, e que seria um vandalismo arrancar-Ibe 
qualquer fragmenlo. não tem a aucloridade neces­
saria para intervir e deliberai' sobre pontos liti­
giosos em questõl's de ordem administraLiva ou 
juridica,» 

A rl'querimento do SI', Ganhado foi o omcio da 
Junta de Parochia de Lorrão m.lndado á commissão 
especial que eSlá incumbida de representaI' ao Go­
\'erno sobre a conservação de monumentos na­
ciol1al's 

lioram approvadas duas propostas: uma para 
transilar da ·claslie de sodos correspondentes :i de 
socios efTeclivos, o sr, Guilherme João Carlos nen­
I'iques, de A Icmquer; e outra para ser admi lIi.lo 
como socio correspondente o SI', Gaspar da Cosia 
Pereira de Vilhena Coulinho, bacharel formado em 
direito, advogado e \'Í!:e-consul do Brazil em Braga. 

Do socio correspondente SI'. Contle rle Lail', roi 
lida uma carta em que se prestava a representar 
esla Associnção no pro"\imo congresso archeologico 
em Ilourges (Cher). 

foi goslo:ampnle ácceilo e tc ofTerecirr.enlo. 
O sr, .\Jargiochi disse qlle na Flor da Rosa, 

perlo do Cralo, havia uma capeI/a em ruinas, que 
linha bnixos relero,; IIJllilo preciosos, em que se 
eSICl"am fazendo sl'nlir fi acçãu destrtlidora do tempo 
e a auda('ia dos que se apoderam do que não lhes 
pertence. PromeLLt'u enviar para a mesa informa­
ções minuciosas sobre e~tes factos , para que desde 
ja pedia a aLlenção da ,\sscrubléa, 

PI'OSP('cto de uma obra do socio cOI'!:espondenle 
sr. Ernesto KOl'I'odi, sobre a Reconstruccão tio 
Castello de Leiria. . I 

O sr. Valenlim Jusé Corrêa, \'ice-presidente, 
parLicipando que em desempenho da missão que lhe 
fôra incumbida, procurara o IlIustre primeiro se­
crelario, SI'. Gabriel Pereira. para o felicitar' pelo 
J'('slab('leeimento da sua saurle e pedir-lhe os seus 
bons oniciús 1111 diretção do Boletim, tliss.e que 
s. ex.· IlIllnifestára I-{rantle ret'onheci mento pelas 
provas de d(\f(\rencia e sympalhia di! Asselllbléa e 
promellera adivar a publltação de dois nUllleros do 
mesmo Dolelim. 

Mandou se abril' assignalura para um c'iemplul' 
c1'esta publicação, a qlle o SI' . HCl'mut!l's se ,'c­
feriu com expressões de 10llror. 

Officio do socio honol'ario SI' Antonio do. San­
tos Rocha, participando 1<'1' sitio fundada n3 Fi­
gueira uma associação denominada Sociedade de 
At'cheologia da Figueira da Foz, e remetl"ndo um· 
exemplar dos respecliros esLaLutos. 

Mandou-se responder com lima mensagem de 
congratulação. 

Omcio do soeio honoral'io sr, dr. Sousa Vilel'bo 
communicando o parece!' da secção de al'cheologia 

O sr. Visconde da Torre d<l ~Iurta congratu­
lou-se pelas ngradil\'eis informações que acabava 
de dar o sr, Vall'nlim Corrêa. sendo as suas pa­
lavras acompanhadas de. repetidos apoiados, 

O sr, Bermudes perguntou em qual das proximas 
sessões poderia fazer uma communicação sobre mo· 



numentos do Alemlejo e Algarve, que recentemente 
li vera occasião de visitar. 
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tpslifica a era da fundação gral'ada no cunhal da 
capeJla mór: 

E. AI. CLXXX/Il. 
O sr. Presidentc l'l'spond!'u que a Asscmbléa 

ouviria com IllUitO prazer essa commullil'aç:ío logo 
no pl'imeil'O dia em que tornasse a reunir se. 

De accordo com o sr. Cavallril'o e Sousa, que I 
declarou estar mal disposto de sallt!l'. foi adiada 
para outra sei'~ão a leitura da sua ml'moria áccrca 
da torre de Btll'm. 

Um dos mosteiros mais antigos do nosso con­
celho é esle de S. Claudio: o pequrno cenobio 
benediclino data do seculo XII, e não asccnde ao 
nwiado do seculo Vl, como refere a Bcnedictina 
Lusitana. O sr. General Bllm de Sousa agradeceu nO\'a­

menle a sua eleição para socio etrecLi\'o e pro , 
melleu cooperar quanto podesse no andamento dos 
nossos trabalhos. 

O sr. Presidente disse que a Assembléa contava 
com a illustração, inlelligcncia e zelosa actividade 
de tão prestimoso consodo. 

Em s~guida encerrou-se a sessão. Eram 5 e meia 
horas da larde. 

O st'gundo secretario scn'in"o de primeiro, 
Eduardo A IIg11slo da Roc/ta Dias 

MEMORIA HISTORICA 
SOBRE o 

Mosteiro de s. Claudio 
A dez kilomelros ao nascente de Vianna, n'uma 

pequena freguezia, anne'\a em 1835 á sua IillliLrophe 
de S João de Nogueira, existe a \'clha rgreja do 
Mosteiro de S. Claudio, que deu o nome á pal'o­
clJia, hoje l'edu7ida a simples Ioga 1'. 

PI-'Ios annos ue 1201 sagrou o Bispo ue Tuy, D. 
Pedro Ml'ndes, como diz Sandoval (a), o templo no 
dia 9 de hnciro : com memora o fa to a inscripção 
na honlbreira exterior da porla pl'incipa,l : 

SVB , E. M. n. XXXVIIf. ET. V. 
NONAS. IANVAHlf. · PETl'mS. 
MNS. EPES: CONSECHAVIT. 
HAI\C ECCL. lN BONORE ST. 
CLAVDI: lN ............. ' .. . 

As outras linhas restantes não as podemos de­
cifraI'. 

Havia sido edificada a egl'eja em 1141l, como o 

(o) Fgle!ia de Tuy. Colha 139 Y. 

No começo da monarchia predominava em Por­
tugal o estylo romão e bem o demonstra eslc 
grijó, relirado nas fraldillt da serra d'Arga, de 
arcbiteclura simples, como conrinba á pobresa de 
seus mon~cs; conservou atrarez dos seculos o seu 
caracter primili\'o; denlro ostenta um magnifico 
arco cruzeiro de ferradura, no eslylo ar3be, Lendo 
perfeita a fresta delraz do altar, e consel'\'ando 
a~ legendas da fundação e da sagração. 

FI'. AnLonio de Sá, frade de Tibães, quando 
visitou ei'te ruo, leiro em 1550, du, segundo elle 
afTirma (b), n'uma columna a (>ra de 606, anno 
de 1>6&, que suppoz ser da primilh'a edificação do 
convento. 

Nas inqui r içõcs 'de H58 se fulla d'esle mosteiro 
de S, Cloio. Cludio ou Claurlio; no principio do 
seculo XVI, <'I'mando o Illosteim dtl S. Pedro de 
V31'aeS, o annexaram a S. Cliludio, cuja apre en­
lação perlencia aos religiosos de S. Salvadol' tia 
Torre 

.De \"lI'i05 do('ulll('nlos, nomea,lamenLc das sen­
lenç3s do Registro de Br3ga, e d'uma carla d'el­
rei O. Diniz, que hoje po sue o nosso amigo Co­
ronl'\ Silva Monteiro, cOflí'la que esse padroado 
sempre foi d'aquelle mosteiro; em H':i7 sendo re­
duzido a egreja parochial. roi conf1rmado abbade 
de S. Claudio o c1erigo Gomes da BOf'ha, por apre­
sellladio do abb3de e frades de .S. Salvador. 

Qu'el'em Marçal Casado e Antonio Machado Vil­
las Mas flue ainda tivesse monges em lS32, mas 
esle engano provém de Iprem a abl'evi3tul'a da pa­
la\'l'a (reguezes por (t'eires, como se poderá vel'i-

fi I ti d .. Icar no nosso (ocumento n.O ãi a pasta pl'lmelJ'a 

dos pergaminhos; e mesmo adiante do nome de 
Ah'aro Pires se declara que este era caseu'o e 
freguez do mostell'o 1 e que Affonso do Campo tam­
bem era (l'eguez do dito mosteiro. 

E falso pois, que S. Claudio tivesse ainda em 
11517 monl!cs, como quer a Bcnediclina, porque fI'. 

Atlonso Farinha, abbade de GUlldar, fallrcido n'esse 
dito anno , não podia SCI' 'feligio!'o (f'a1luelle con­
vento bencdiclinü, pelo que vamos expor. 

(b) Den ~dictina J,usilnna vol I, pago 4 U; Bibl. Lusit. re~ 
sumida, de Farinha, vOI. I, pag, !Ol. 
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Os ultimos abbade. de S. Claullio foram: 
- P('ro )I'al'lin" 'Iue rcnunciou no anno de 14.32 

em nui Pires, falletitlll em wn; e fullando-Ihe 
rnlfio os mongrs, Coi seculari -ado por senlença de 
9 de agoslo de 1158, em que o. religioso!! de S. 
Salvador da Torre apresenlaram na sua rgreja a 
Gomes da 1I0cha, c1erigo de ordeu sacras. E Lc 
se inlilulou Sl'U Comlllendalario, como os lIlTeS­
sores d'('lIe se arrog,lralll ; 

- Vasl'o Velho, de 11.77 a 1192, e eu filho 
Gome!; Velho, de 1517 a 1530; no allOO seguinle, 
em 1531. ('Iegeram a FI'. Pedro, monge profe so de 
S. Sah ador da Torre, que !\órnenle lel'e a abl.mdia 
ale 1532, porque o Cardeal Nicolau Rodolpho lu'a 
di~pulou em lloma, e obtendo de Clemente VII e La 
egn'ja de S. Claudio, a cedeu em 1538 ao seu fu­
miliar Pernão Velho, irmão do penullimo Commen­
dalario Gomes Velbo, que a gozou ate 1515. 

S. Sah ador da Torre conservou esla apre. en­
lação ale 1581; porém n:! almo srguinle foi unida 
ao collrgi ll de S. Benlo de Coimbra, administrando 
eslas rendas um monge benediclino de Tibães, 
apezar dos religio os dominicos de ,'ianna. 

N'esla epocha vagando a egreja de S. Claudio 
foi confirmado abbaele o Doutor Gregorio Rodrigues, 
nomeado pelo Papa por se ler dado a vaga no seu 
mez; o procurador da Corôa e dos llentos i III pe­
diulhe a po se, allegando que o Pontifice havia 
concroido á Coroa os mosteiros benediclinos que 
linham sido devidamente avaliados. ~Ias o facto era 
que nem S. Claudio nem Cabanas e Miranda .en­
traram n'es a avaliarão. Descuioo a omis ão! 

D('pois de longa C(;nleSlação nas côrtes de Boma, 
Madrid {' Lisboa, de 1582 a 1601, em que os be · 
nedictinos po suiram illegitimarnente a egr eja de 
S. Claudio, o Hei mandou n'aqu,'lIe ultimo <lnno 
aJ Provedor da nossa Comarc::!, Pero Godinho da 
Camara, tomaI' posse de S. Claudio como do I,a­
droaclo real, e dois annos depois, em 1609, e II! 
mosteiro, C(1m os de Cabanas e l\liranda, foram 

dados aos padres Cartuchos de Li boa, com o 
quaes o benerliclino celebraram contracto, ob­
tendo con~enlimento do Rei, allcAando ardi lo. a­
menle que era de sua apresenlação, e occulLanr\o 
a verdade I 

Os frades dominicos de Viallna ainda tenlaram 
oppôr-se, (lpre entantlo memoriaes do spu direito 
para obterem Provi ão para esta ('ansa srl' tralarla 
summariamenLe na ~1(,Zil da COlrciencia, pois que 
EI-Rei não podia dar o que pcrtcncia a outrem .• 

Em 16í1 e lava annexo ao Collegio de S. nl'nlo 
de Coimbra, ma em 115\ já eram a<; ua renda 
adminislradas pelos reli"io os ele Tibães; e las em 
1758 apenas importavam cm 50 mil réis. 

D. João Ferraz, bi.po de Ceuta, por provi~ã() de 
26 de Outubro de Hi7, annexou-Ihe a parocuial 

~Ie S. Martinho de Outeiro, sendo seu abbade Gil 
AfTOIlSO, depois conego tle nos -a Colll'giada; lam­
bem lhe rstavam unidas as egrejas de S. Pedro de 
Srrraltis, S. Pedro de Varalls e S. Salvador de 
Gundar. 

I 
O commendatario Fernão V(·ltlO Ó euiduu cm 

rC'partir pelus .eu parenle3 os rendosos b~lIs de 

I

s Claullio, rormando-Ihes varios prazos; e por 
ulLilllll no eu te tamento de 1!) de abril de 11>15, 
I('gitimou os !ilhos, dotando-o' com generusidade, 
exislindo ailldu em poder de sous des(;('lIucnles 
aC'Juellas terras emphytelllica . 

o mosleiro que ficava pelo meio dia do templo­
!"inho cahiu em ruinas; aprol'eitaram parte para 
residencia do Vi!wrio, cuja paroc~ia de 30 fogos 
que tinha em 1151 se achava reduzida cm 1834. 
apenas a 1í ! . 

Uwa bella cruz de cobre, bysantina, egual á que 
no Catalogo da Exposição de Arle Ornamental de 
Lisboa de 1882, represcllla a J V estampa, dcscripta 
sob o n." 31, a paginas 131, foi cedidu 0111 li de 
junho de 186í ao nosso venerando amigo Po si­
donio da Silva, para e depo iLar no Mu eu Ar­
cheologico do Carmo, onde deve existir, mas r.ão 
a vemos incluida no Calalogo de 189:2. 

Mede o templo 20 metros sobre 8 ue largura, e 
t.Iepoi:; que a sua frcguezia roi encúrpórada a No­
gueira, ficou entregue á confraria de No Sil Senho­
ra do fio ario, que sob o zelo e cuidado do nos o 
velho amigo, Anlonio Jose Vieira, lem con<;crvado 
o seu primilivo aspel'lo, merecelldo ser cla~ ilicatlo 
monumenlo nacional por pedido oosso e intervenção 
do dislinclo archilecto acima cilado. A plnnla, al­
çado e photo~raphias foram enviados á Ite .. lI Asso­
ciação do..; Archilectos e Areheologos de Lisboa 
pl'lo saudo o e dislillclo engenheiro o SI'. En,csto 
Julio Gomes Pinto, então Diredol' das Obras Publi­
cas d'esle Distrit'lo, que generosamente se pre tou 
a esle trabal~o. 

Porll'rnos apontar e la egrrja como modelo ar­
chitecLonÍt'o da ('dade media, c o unico do nosso 
concelho que chegou incolurne ate aos Lempos 
actuae' . 

O que alvou e'ta monllmeulal capella rui a 
falta de meio e o seu local retirado. 

Os campos circurnjacenle' ao mosleiro perlencem 
hoje ao sr. Jose ~Ií\ria Bapli la Carnacbo, a quem 
havemos pedido nos reserve a exploração pura oc­
casiJo OppOI tuna. 

A conservação do templo contl'asla com as ruinas 
da 1'0 idenda aujunla. 



Reputamos a egreja de S. Claudio como ornai 
curioso e o melhor eMirio medieval d'e tes sitio .. 

Vianna, 10 de junho de 1 97. 

L. de Figueiredo da Gtterta. 
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Andre de 1\'oronha, ultimo abba,le t1 'c ta freguezia, 
e em fiGu Ui po de Porlalegre. 

MEMORIA HISTORICA I 

Para o madeiramento do interior da egreja con­
tractaram o entalhador de Til)', Franci co Munhoz, 
que fez não sómcnte os espelhos dos caixões que 
embcl!ezam a parte mais elerada da navc central, 
ma o primitivo rClabulo da capella m6r, que ha 
muito annos desappareceu n'ullla reforma qual­
quer; o teclo, em fórma de march'a, tem a parte 
media occupada por ullIa sede dc p:Jinei ' com os 
remates ;llientc' cm pinhas bem lrabalhada ; nos 
tabuleiros laterac~, <I 'um tôpo a outro, recorta-se 
um rendado de lr:Jvc ' sas que tcrminam na e~lre­
midades pclo enlaçamento em ar:Jbe co , imilalldo 
os azulejos de desenhos gcomctricos d'l\lambra. 
Este maravilho' o lrabalho, executado cm madeira 
de bôrdo (acel' t':lmpe tris) foi roncluido a 20 de 
alJril de 1565, lendo succes i\'a. reformas em 1622, 
1695 e a ultima re taul':1ção ha poucos anno 

SOBRE A 

Matriz de Caminha 

Nos fins do seculo XV não Unham o habitantes 
da foz uo rio ~linho dentro de sou muro templo 
parochial, pelo que resolveram que a Camara lan­
ça e finta pelo concelho; e para (Iue não e mo­
reces o o intento. de de logo com algumas esmolas 
cuidaram em lhe dar começo; no Domingo de Pas­
choa, 4. de ahril de 1488, vindo proce sionalmentc 
so collocou a primeira pedra nos alicer"es da ca­
pella mór sobre pedaços de prata e mueda de oiro, 
cantando a mis 'a Frei Francisco de Carvalho, da 
Orde:n de S. Domingos. 

Foi o i1io e colhido o mais honro o, por ser 
proximo ao palaclO dos Marqueze de Vllla Real. 
senhore donatari l) da Villa, ma o menos apro­
priado por ficar a fi ente contra a muralha, e para 
e Ihc de emb3raçar a entrada e formal' adro foi 

ncce ario mais tarde, em ahril de 161.7, demolir o 
muro c formal' um rcvclilll sollre O rio; para mestre 
da obra escolheram Pedro Gallcgo, que depois veio 
con truir a capella do IIJ O teiro d<, S<Jnt'Annu d'esta 
cidade; da lIe pé.lllha talllllem foi chamado um ou­
tro me.,trc, Tholllc Toloza (quc 3hln ch3malll João 
Toloza), biscainho, eximio na arte de p<,draria . 

Disposta a planta conrorme o itio e circum tan· 
das de uma acanhada praça, mas delineada a traça 
COIll go to e largue a nos accidente architectonicos, 
coubc á tres naves a largura total de 16"',50 com 
o comprimento de 41)"',00; apezar do ub.idio d'el­
rei D. ~lal1Ul'1 e das generosidades do. ~Iarquczes, 
de Seba tião Mcnut'g de Carvalho, pai do primeiro 
Di po de Eiras O. Antonio Mende de Can"alho, dt> 
D. Antlre ue Noronha, uos PiUas e de outro no­
bre ' e mec;lIlicos da \ illa, a conslrucção eslelldeu-se 
pelo reinado de D. João III, em quc Diogo Ennes 
Icvanlou a torre do . inos, com 21. metro ' de allu­
ra obre 6'" ,50 de larguríl por fa ce, quo , e concluiu 
no :l11ll0 ue 11.i56; na ameia celltral do lado do 
Norte está esculpido o escuúo do magnanimo D. 

Il 

o edilkio c bem lançado, elptrante me ' mo: cir­
cumda-o upcriol"lnenle em toda a \'olta uma for­
mosa plalibanu:J ue peura, linaruenle rendada em 
cslylo manucliuo; apoiam as paredl's de cantaria, 
em eOITe pondencia aos elevados arco que sepa­
ram as naves, e Iribos terminados por lindo coru­
cheo' ; a fachada principal aprescnla ale meia al­
tura uma bella porlada ornamenlada nos entabla­
mento, pila tra e archi\'olLa com laçarias da 
nena cenca e com medalhõe em alto relero nos 
canto ; nia um primor é a porta late;'al do sul. 
que sc diz feila em riralidade com o arti ta da 
poda principal. e onde Tolosa desenvoheu todos 
os seus rccursos. 

Lembra nas minucias a porta traves a da Sé 
Velh ,\ de Coimbra; sobre o arco da porta e apoiados 
nas pila tra a restonauas com trllphe!l abrem se os 
nicho com o Evangelistas em relevo, figurados 
lanto ao natural, que marayilha; o frontão tem no 
yerlice um crUCifixo e nos acroterio' a ua albar­
rada, e no t mpano a Virgem com o Menino, ado­
rada por anjos ajoelbados, tudo lavrado em granito 
da nos a provincia. 

Dou diver os lIccessos callsaram a e to templo 
nolayel ruina. 

No uia 21 dc janeiro dc 1636 !1m lcrl'ivel cy­
clone reio ohre a \illa de Caminha, pa ando pela 
egreja lhe dt'lTibou as p} I"'llllides dos cOluclleo , o 
crucili"(o da porta laleral, fazendo alé cahir a ima· 
gcn do E\'angel i las, as gllarniçúe ' da platibanrla 
da eapella do ~Jareantes, e algumas ameia ' da 
tO!"" ; o rijo venlo qu e oproll toda a noite raria ir 
p(' lo ar o edificio . e lhe n'-I o acudi e o povo a re­
char as porias arrombadas pelo lemporal, o que con-

• 
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se~uiram com esforços que custaram a vida a ~li­
guel de Andrade. 

A artilheria que jogava o revelim de.5. Juão, 
que se construiu defronte do adro, pôz em risco a 
eslabilidade do templo, e por \'eze.~ se quebraram 
os vidros e os azull'jos, fendendo-, e as paredes, 
tornando-se necessario abril' as porias da egreja ano 
les de dispararem as peças na plataforma fro:1-
teira. 

Emquanlo vi\'eu, cuidou da Egreja flor nom('aç~G 
da Camara o visinho I ol/rcnço da G IIna c Andrade, 
que com I!rnte de Villar de Ilouros lhe reparava os 
estragos: depois cahiu em abandono e lhe chovia 
como na rua, de modo que o Padre Gonçalo da 
Rocha de ~Iorap.s. doulo anliquario e zeloso amante 
das cousas de sua terra, tomou a seu cuidado, eUl 
1725, a reforma do templo, mandando rir opcral'ios 
d'Affife, 'Iue compClzeram todo o edindo e conclui­
ram o exornamento das paredes com azul('jos. 

III 

Somos agrada,-elmellle impressionados quando en · 
Iramos dentro da egreja; os d('z elevados arcos, de 
volta inteira, se não IIOS fallece a memoria, apoiam­
se em delgadas e elegantes columna" Na nave cen­
trai e na capeJla mór nota-se a arroganciJ da con­
cepção da archilectul'cl golhica; para illuminar as 
naves laleraes abriram posteriormente na fachada 
principal amplas janellas, que não bastam, ticando 
as capei las que ladeiam a dos Mareanles com pOllca 
luz; sobre um grande arco de sarapanlll, cstylo 
manuelino, enconLramos uma vasLa capei a, bem 
guarnecida, com delicadas imagens e muitas ofTer­
las que os homens do milr, a quem a villa deve a 
existencia, leem acculTlulado ba qualrocentos an­
nos, adquirindo valiosas alfaias. 

Ao lado da capella mór esLão duas ouLI'as, a do 
Santíssimo ao sul com um sacra rio de rodizio. apre­
sentando os Passos da Pai'(ão em volta, excellenle 
talha custeada em 1(j74 pelo sal'genlo mór Domin­
gos Barbosa de faria, e feita pelo e culplol' fl'an· 
cisco Ft'l'llilndes; aqui achamos as antigas sepul­
turas da familia Pllta, a mais dislincta da villa; 
gual'llece a capella do norLe, dedicada á Senhora 
tio Rosario, um bello I'('labulo, risco do coronel de 
en,genheiros de Vianna, Manuel PinLo Vil/alnbos, e 
mandado fazer em 110í pelo bencrnerilo P.· GOII­
çalo da Hocha de Moraes, auelor das - Gmndezas 
da Vil/a de Caminha e 81'1{ termo - que escreveu 
em 1 i22, quando conla\'a 77 annos de idade: I'e­
presenta a allotlicla talha a al'\'ol'e de José, com os 
l'C'is, e executou-a cm Harcellinhos ~Ianuel d' Aze­
vedo, pela quantia de 160 mil réis, 

Em summa a Matriz cle Caminha, que felizmenle 
hoje está inscripta como monumento nacional, é o 
primeiro templo do nosso districlo. 

1. o de Norembro de 1897, 

L. de Figul'irl'{Zo da Guerra. 

MEMORIA . HISTORICA 
SOBRE 

A Egre ja de Bravães 
A tres killJllletros da villa de Ponte da Barca, 

sobre a esLrada que segue para PDnte de Lima, 
enconlra o viandante um vetusLo lemplo, que se 
ergue na orla do caminho, 

A nossa curiosillade augmenLa quando reparamos 
no bem lançado do editicio, que mede 22m ,50 de 
comprido sobre 8m,50 de largo, com 10",,00 de al­
tura, composto de fiadas altas tle cantaria, rema­
ladas por uma cornija enxaquelHda sobre modilbõps 
esculpidos. A fachada orientada com porLal de pro­
fundas arcadas de volta inteira, carregadas de fi­
guras allegoricas e suslenladas por columnas com­
posLas de marmanjos, estaluas, pelicanos, e cordas 
entrelaçadas mui arliriciosamente; os capileis CUJI­

cos tambem brincados no mesmo genero, com pom­
bas, pavões ou griphos btlbendo n'uma laça, exacta­
mente como se vêem nas egrejas de Nossa Senhora 
do Porlolem Clarmonl, e ua abbatlia do Souillac, 
no goslo da escola de Tolosa; os baixos relevos 
dos tympanos das portas principal o-Iatera l, a cmz 
Trina do cordeiro, symbolisantlo o ~al\'arlor, e as 
outras que sobr(,Plljam a capei!.! mór; a pouca 
inclinação dos telhados, o rosaceo ou o('ulo com 
raios columnados, aberto sobre o arco ('Ic\'ildo do 
cruzeiro, as pequenas janellas guarnecidas de co­
lumnas com seus capiLeis, a fresta da charola ou 
cibol'Ío e outras demais minutlencias, nos denun­
ciam uma egreja monumental dos fins do s~culo 
Xl ou começo do XII. 

Esta preciosa reliquia do estylo bysantino-I'omano 
ou mais propriamente da escola romã, é a egr('ja 
do mosLeiro de S. Salvador de Bl'a\'ães. 

A iconographia chrisLã e o symbolismo medieval 
aqui encontram bastanles elemenLos de esLudo, Lão 
raros hoje em dia na nos a pl'o\'incia, 

A rapida pl'Opag3ção das ordens religiosas no 
Occidcnte durante o cculo XI, a pinglU's dp\'oçiies, 
as riquezas cio Orienle, os <Iel'pojos das gUl'lTas e 
a pennanellcia de cruzadas francezas na Peninsula 
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contribuiram sobremaneira para o desen\'olvimento 
da archilectur'a no periodo I'omão, 

As esLa Luas das eolumnas do Jlortal da egl'cja, a 
que acima nos referimos, repl'n enLam, a do norte 
uma dona toucada, e a do sul um cavalleil'o, de 
roupagens sin~elas, cinl!idos ambos pOl' urna corda, 
calcados, e com as mãos abertas, em altitude de 
ado'ração, segundo o uso da ppoca j são os doado· 
res que ordinariamente costumam apparecer em 
qualquer parte secundaria do monumento, em pe­
qUl'nas proporções c humildemente pl'osll'ado~. 

Esta singularidilue só tem cabal explicaçao na 
alta gerarchia dos fu.ndadores da egrt'ja de Bra­
vãei:. 

Este mosteiro e lemplo são devidos 3 piedade de 
um rico-homem de D. Alfonso VI de Leão, por 
nome Dom Vasco Gomes (a), de sua mulher D. 
Alilara Lopl's, elle !ilho de D. Vasco Gomes, ai 'ce­
bispo de Tolêtlo, e esla do Deão de Compostdla, 
D. Fernando Alfonso ue Santiago e de uma moura 
de Salamanca. 

Allribuimos esta fundacão ao anno de 1080, de-I 
dicada ao Salvador do Mu~do, e levantada ll'um re­
guengo, que mais larde o rei O, Atfonso Henri­
ques deu e coulou a D. Paio Vasques (b), Olho 
dos doadores, 'e senhor' da quinla du Sanla Vaia, 
na frl'guezia de Vallões. 

Foi este mosteiro de conegos regrantes de Sanlo 
Agostinho, dependentes do mosleiro pl'oximo de S. 
Marlinho de Crasto: o ar('ebispo de Braga. D. 
Fel'nando da Guerra, obtendo a bLllla do Papa Mar­
tinho V, supprimiu, com muitos eulros, este de 
Dravães no anno de lf20 (o). 

Reduzido a conlmenda seculal', foi seu primeiro 
commendatario D. Rodrigo Taveira, senhor 'do 
Paço de Lanadas, e descendenle do celebrado ju­
deu Rui Capão. 

Depois passou esle benenc.io a Gonçalo de Bal'~ 
I'OS, senhor d'Entre Domem e Cavado. e commen­
dalario do mosteiro de Bcntlufe, junto ' a Draga, no 
reinado de D. Alfons') V j duranle a sua admi­
nislração foi reediUcado o mosteiro, e ornada a 

, capell, mór com a pintura a fresco, representando 
o nascimenlo e morle de CllI'isto, ao fundo, c so­
bre o altar a saudilção: PI\X "UBlS; aos lados 
enfileiram se os apostolos. com ' rotulos conlendo 
versiculos biblicos em bello g-Olhico minnsculo; o 
aliaI' mór, que encerra as relíquias de·Santa Vicloria 
e de S Bonifacio, foi exol'll<ldo de bellos azulejos 
polychromos de Sevilha, que hoje já não oxistem. 

(a) I'ortugnl iae Mon. Hist. Scr'ip lores, pago 1 i4 . 
(b) 1>01'1. Mrn. Di.t. IIIquisrtion es, vol. I. pag ~09. 
te) 1). lIodrrgo da CUllbll, Uist. eccl. dos Arreb. do nr~ga , 

(orno >to, pago 2_6 ; e Strle chronol. dos prel.ados dQ Braga. 
Coimbra 1880, pago i8. 

o srl'viço do campanario é feito por uma escada 
aherta na espessul'a da parede do fronlespicio, so­
bre o côro. 

O arco cruzeiro, de \'olla arabe, eSLá mui arLi­
ficiosamente trabalhado, com duas ordens de leões 
passantes. 

Nas parNles externas do lemplo exislem quatro 
inscripções, não nos r('f('rindo agora aqui a moderna, 
e porque não podemos decifrar um oulro, cujos 
signaes já gastos se \'êem no silbar do cunhal do 
S. O.; unicamenle apresentamos as tluas, que são 
as mais importantes. 

Na padieira da porla do clauslro esla gravada 
a legenda: 

ERA. M. CC. XX. V. 
OBIlT. PRIOR. ECLE. E. 

MENE~DIZ. TV. 
LECT< IR. ME­
ME~TO. MEl 

que em vulgal' quel' dizer: 
«Na era de 1225 (anno de 1187) mOl'l'tU o Priol' 

d'esta I.'grl'ja, Egas Cd) Menendiz (~I(lndes). Tu lei­
Lor lembra-te de mim,]) 

No lado do norle, no sitio onde deveria lei' en­
coslado a lorre, achamos uma pequena lapide com 
eslas tres linbas: . 

I que significa: 

ISTAM. TORnE, 
FEClT. PRIOR. E 
RUDERIC. ETRI 

«Esla torre fez o Priol' d'esla egreja, Rodrigo 
Pelri (e) Peres ou Pires). D 

O erlificio do mosteiro, que nca, como o costu­
me, pelo meio dia da egreja, desde 183t qun cáe 
em ruill;]!!; a estrada de Ponte do Lima á Bal'ca 
cortou em 1~76 o claustro, apparecendo (:nlão alli 
alg-umas sl'pulLuras de pedra inleiriça, lumulos dos 
antigos commenoalarios. 

Da casa con\'erlida cm celleiro das rendas, e 
pOl' .ultimo em residencia pal'ochial, boje reslam 
UIlS laocos de muro, cobertos de hera. 

O br~lzão dos 11<1rros, que sobrepujava a porla 
do mosleiro, e alli mandado collocar no meiado do 
sN:ulo XVI pelo commendalario Tristão de Ilanos, ' 
foi a nosso pedillo, c.onservado, e meUeram-o no 

(dI I'on. ~I n ll. IIi-I. IlIquisit. vol. (, pago ;18, 236-'237. Em 
1220 era Abbade rle llrnvne. I'etrus !Iellendis (l'ero Alendes). 

(el Porto MOII. 1Ji!.t. IlIquisit . vol. r, ~ag. i 1J 9. 
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novo edificio da residencia, porém cm tão má 1J0ra I 
que o pozeram ás avessas. 

* * 

A egreja de Dravães tem recebido mais injurias 
dos homens que dos seculos. 

A C(\rographia portugueza do padre. Carvalbo 
chama ao seu fundador D. Vasco Nune . 

D. Hodrigo da Cunha, na sua hiSloria eccle­
siaslica do Arcebispado de Braga (f) CO''I'ompe lhe 
o nome em Barbar, erro seguido pelo padre Cor­
reia na .ua serie chrollologica dos Prelados de 
Draga. 

Julga-se commummente que esla rgrrja pertenceu 
ao. Templarios, fundamentando essa opinião Irl cruz 
inscripta no circulo, e na 8upposla palavra equitum 
que leem na abreviatura de ecclesitt, no letreiro da 
porla laleral. 

A ordem do Templo nunca possuiu n'esLa fre­
guezia de llra \'ães um palmo de terra, como se p6de 
verificar na Helação dos Bens da Ordens; demais 
a cruz é a grega, usada em todos os templos 
u'aquella epoca, e como ainda hoje \' emo~ nas es­
cad'ls do mosteiro dé S. Marlinho de Cra ' to. na 
egreja do mosteiro benediclino de S. Claudio, junto 
a Vianna, na egreja de S. Pedro de Rates, e n'ou­
trlls llIuitas que podiamos aponLar. 

A t'ntrada dos Templarios em Portugal reíllisou­
se de 1120 a 1126, quando é cel'lo que este trmplo 
lem fundílçiío anterior a 1120. 

A 3rchitectura (I'esta egreja do alvador de TIra­
vães é romã pura, devida, sem duvida, a arti las 
extr:mg 'iros; não tem coisa alguma do e3tylo ogi­
val, pois que o arco cl'llzeiro elevado em f!:'rradura, 
e o da porta do claustro, mudejar, pertencem á 
escola arabe de Tolêdo; a ogiva só se com('çou a 
propagar em Porlllgal no reinado de D. Diniz. 

Assim fica rebatida a asserção expendida no 
a.Minho Pilloresco» (g) de que Bravães seja lIde um 
bello estylo gotltico!]) 

L. de Figuei1'edo da Guerra. 

CONVENTO DE CHRISTO EM THOMAI\ 

Meu Ex. mo Am. o e SI'. Visconde da Torre da [ 
Mllrla. - Vou finalmente cumprir boje a promessa 
que I)a mezes fiz a V_Ex" de lhe rempLLer copia 
do desenho conlido dentro da primeira 'etra maius-

U) Tomo JI, pag 226. 
(g) \'01.. 1, p:lg, 359. 

cula do primeiro ,'olume dos livros de Pedro Al­
vares, existentes na Torre do TOlllbo. 

E' natural que todas a3 pessoas que têm consul­
tado aquelles precioso'l codices quinhentistas, Lenham 
notado o desenho a que me refiro; mas por des­
couheccrcm a carella dos Templarios de Tbomar, 
não bajam comprehendido que era aqllelle o desenho 
da sua fabrica primitiva, antes das mutilações ma­
nuelinas, que lhe liraram o Sl'U veLusll) cunho me­
dieval, e desnaturaram a obra de arte 

Perante V. Ex.· que é um digno membro da 
associação dos archileclos e archeologos porlllgue­
zes, não pr('ci-o eu justificar a propriedade do~ 
Lermo~ - 1I1111iLaçues manuelinas, qu e acabo de 
empregar, A philosophia díl art!:', avaliando devida­
mente o \'alol' cõLhetiGo das grandes ~oncep~'ões 
artisticas dos diversos periodos historicos, não pôde 
confundil-as, amalgamai-as em anastomose hybrida, 
como succedeu por Ioda a parte, até ao Jesabrochar 
do sentimento moderno, caracterisado pE'lo amor 
da pureza dos estylos. 

Na primeira pagina do referido codice se observa 
a semcerimonia e o desrespeito com que o erudilo 
chronisla da ordem de Chrislo lou\'ava o :lfol'mo­
seamenlos manuelinos feitos na capella dos Tem 
plarios. 

Como V Ex.· sabe, cu não lenho pl'etenções a 
entC'ntler de architecLura ou de archeologia; mas 
possuo em alto grau o sentimento admirativo pelos 
monumentos hisLoricos, como manifeslacões au­
thr.nticas cla rida afrectiva das gerações que nos 
precederam. Eu vou até mais longe: em face da 
civilisação moderna, considero verdadeiramente bar­
bal'O um paiz que não possue a intuição de amor 
e de respeilo pelos seus monumentoq. 

Tendo eu passado os meus primeiros annos em 
Thomar, e lendo ainda hoje ali duas filhas casadas, 
visito a miudc aquella formosa tena, e rara vez 
ali vou sem fazer uma piedosa romagem pseurlo­
artislica ao cxlraordinario Convento de Chrislo, Foi 
desLa maneira que traLei de indagar se seria pos­
sivel descobrir os \'r Ligios da cupula que primili­
,amenle cobria a capella cios Templari03; e com 
eO'eilo lá estão bem "i~i\'eis sobre a abobada, que 
tambem foi deturpada pela restauração manuelina, 
que converteu a Capella polygonal, em que os ca­
vallciros do Templo celebravam o seu mysterioso 
culto, no que depois se chamou e chama a c/tarola, 
vocabulo este a que eu lambem darei a sua ac­
cepção figurada. 

O corpo central da cape lia, formado por be1l08 
arcos bysanLinos, rece,bia luz das pequenas frestas 
que se notam no alto da cupulcl, conforme o de­
senho. A re Lauração manuelina guarneceu-o de 
riquissimos baldaqllillos goLhicos e formosas estaluas 
de pl'ophetas, cobl'indo-o ao mesmo tempo de es-



pessa abdbada, e fornando-o escuro éol1lo breu; 
e para não ficar tudo as escuras, rasgou nas mu­
ralhas altas janell,ls eslreita ; e por fim substituiu 
a cupula por um telbado razo circumdauo de ameias 
quinhentistas fahricadas de tijolo Não me refiro a 
Ilave e ao côro, porque estes são mais propria­
mente accrescenl<lmenlos, e por tal maneira origi­
unes, typicos e ricos, que fazem emmudecel' a critica 
mais severa: só a celebre janella da casa do ca­
IJitulo é um alto poema de pedra, celebrando os 
nossos feitos maritimos, que póue anelar a par dos 
a: Lusiadasll. 

EGREJA DOS TEMPLARIOS 
segundo a illuminura d'um pergaminho existente na 'forre do Tombo 

Em todo o caso, da Capella dos Templarios res­
tam-nos hoje apenas as muralhas o os arcos bys3n­
linos; mas a impressão daquelle erlilicio polygonal, 
Jlleio fortall'ziI, isollldo dentro da \'asta cerca de 
lIIuralhas do ca trilo, com a ua cupula ponteagu­
da terminada por al[el'o.a grimpa, semelhando uma 
ilOpçnente tenda de campanha, isso drsappareceu, 
como desappareceu lambem uma inscripção que 
existia sobre a unica porta da capella, porta trans­
formada hoje cm larga janella manuelina; e d'essa 
inscripção conslava, como diz Pedro Alvar('s, quem 
fGra o rundador daquelle lemplo. 

Como V. Ex.· sabe melhor do que eu, as pri­
meiras manifestações da arte archilectural ti\'eram 
por cunho principal o ulilitarismo, a adaptação a 
um fim determinado. A feição e Ihelica da arte só 
mais turde se lhes assJciou; é 11m producto da 
evolução de sentimenlo e da inlellig('ncia humana. I 
Os monumenlo 3rchilectonicos I'epresentam, pois, 
a cODcretisação da ,'ida moral e psychica, a ethno­
graphia das geraçõe que no precederam. Eis por­
que eu lamento a rCSlillJl'açÕe com rstylos inatle­
qnados, ainda quando esles tenham alto valor, sob 
o ponlo de visla eslhetiro. 

C!'rio eu qu(', CJlIlllldo no no so paiz ii cultura 
intel/celual e o sentimento publico se elerarem até 
li generalisação do esLudo e do respeito pelos nossos 
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monumentos, se comprehenderá o alto valor daquel­
les que existem na sédc do mestrado da ordem do 
Templo, cip, origem franceza, como franceza foi a 
origem da nossa paLria. Alé então, a nossa rheto­
rica produzirá apenas um ruido incomprebensivel 
no animo do vulgo, como quando se ouve idioma 
desconhecido. Eis porque tomei a liberdade de of­
fC_I ecer a V. Ex.· copia do meu achado, a qual 
archivada na benemerita a sociação, de que V. Ex." 
faz parte, poder:i talvez concorrer para o estuclo 
fuluro a que me reliro. 

A proposito ainda dos monumentos de Thomar, 
e respondendo ao appello da digna associação dos 
architectos e archeologos, lembro a V. Ex.· o es­
tado lastima vel das primorosas esculpturas da I'e­
nascença italiana CI1H5 ), que se enconll'am ao fundo 
da escada do impropriamenle chamado claustro dos 
Philippes do Convento de C"risto, esculpturas 
que circumdam Ires porlaes, boje intaipados, que 
deviam commulJicar aquel/e claustro com a nova 
casa do capitulo, que não chegou a ser concluida, 
e que model'llamente foi alienada pelo estado, quando 
depois de 1831, se procedeu methodicamente á pul­
verisação dos no sos monumentos religiosos. As 
aguas pluviaes lêem ido todos os annos continuando 
a destruição daquelles primores, Wo raros no nosso 
paiz. na poucos anuos, achando-me eu em Thomar, 
fui testemunha de que tres dignos membros da COill­
misslto dos monumentos se lli'l'igiram á propriedade 
confinante, no intuito de moverem o proprietario a 
manelar proceder á insignilicalile oblia necessaria 
para evilar a invasão das chuvas; mas o facLo é 
que ludo ficou no me~mo estado, e a destruição 
continua. As esculpturas representam a paixão de 
ClII'isto, n'este momento \'icLima dos phari:;eus da 
arte. 

Esta já vae longe, e eu não desejo importunar 
a V. Ex.", mas antes de lerminal·, não posso dei­
xaI' de deplorar o abandono em que se encontram 
os paços do infante D. llenrique, e mais tarde da 
benemeriLa rainha D. CUlharina viuva de D. João III, 
assim 20rno os ricos capiteig 'golbicos do c1ausLro ela 
lavagem, por aquellc principe construido, e que ha 
:-lnnos se desmoronou. Os capiteis acham-se dis­
persos pelo terreiro do cOIl\'ento, expostos as mu­
tilações barbaras de quem passa. Talvez não im· 
portasse grande dlspendio a l'econslrucção do claustro 
com grande parle da antiga cantaria. Seria talvez 
e le ah-itre uma fÓl'lna elevada de commemorar o 
4.° cenlenario da descoberLa da lndia, conseguindo 
,lo governo uma pequena verba annual para a ,'es­
tauração. A situação affiicti\'a do thesouro, como 
se diz no discurso da corôa, não póde serdr de 
pretexto para se ne~ar o subsidio. Não se lem 
gastado e continuarão a gastar milhares de conlos 
para dar que fazer aos opel·arios sem trabalho? 
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Pois bem: basla que durante alguns annos se (lis­
lraiam dois ou tres contos de réis da verba ap­
plicada áquelle fim, para se restaurar o formoso 
claustro, empregando ao mesmo tempo a compe­
tencia de algum dos novos archileclos, que á custa 
do estado foram esludar ao eslrangeiro. 

Quando em Thomar se celebrou o setimo cen­
tenario de Gualdim Paes, primeiro mêstl'e portuguez 
da ordem do Templo, o governo mandou restauraI' 
a vetusta egreja de Santa Maria do Olival, onde 
jazem as cinzas daquelle varão illustre, que con­
cedeu foral á humilde pobla, que se levantava á 
sombra da prorecção das muralhas do castello, e 
que hoje é a florescente cidade industrial. E note, 
V. Ex.·: foi um homem só, a alma daqul'lIe c.en­
tenario, o meu velho amigo SI'. Vieira Guimarães, 
filho de Tbomar, formado em medicina, mas então 
apenas estudante. Veja V. Ex." quanto vale a 
energia e a perseverança de um caracler I 

Não valerá tanlo a celebração do quarto cen­
lena rio da descoberta da India? A l'eslauracão do 
claustro tel'ia um duplicado fim - homenagem ao I 
navegador illustre, que preparou a nossa epopêa 
maritima, e simultaneamente seria a reivindicação 
para a arte nacional de um rico monumento intei­
ramente perdido n'um montão de escombros. Não 
seria este um empl'ehendimento digno da associação 
dos al'chitectos e archeologos portuguezes? Mas 
tudo isto creio bem que não passará de um sonho 
vão. TIa quem pretenda que a emoção que sentimos 
ao contemplar um \'alioso monumento cm ruinas, 
pl'o\'êm em grande parle da evocação das institui­
ções passadas, que as ruinas nos suggerem. Os 
nossos governos compenetrados desta profunda 
philosophia, deixarúo estaI' as' ruinas, e todos os 
allllOS continuarúo a inventar obras para fazerem 
socialismo ex-caLltedra, que aggrava a crise do 
trabalho; c os verdadeiros padrões da arte nacional, 
que tambem são padrões de gloria irnmolTedoira, 
cahirão por Lerra, no momento hisLorico ' em que 
meia <luzia de homens estão levantando o paiz aos 
olhos dos estrangeiros, com a celebração dos nossos 
feilos illJrnorLaes! Que anliLheses nos apresenla a 
historia I E os pannos das paredes dos paços do 
Inrante conlinu3rão a abrigar duas formosas laran­
jeiras e umfl palmeira, que vivem ermas naquelle 
terreno sagrado, corno páreas da Arrica e da Asia 
a e ta pequena nação do OccidenLe. Mnda lá sobeja 
o campo nflra plantar mais arvores; e Lalvez que 
uma alfarrobeira complelas~e a trilogia symbolica e 
poetica da gratidão nacional para com os Hlhos be­
nemeriLos de D, .João I. 

Com a mais profunda estima, lenho a honra de sei' 
Lisboa, 28 de março de 18!H. 

De V. Ex fi subdito e am." obrig. mo 

Ernesto Loureiro 

MOSTEIRO. DE SÃO SALVADOR DE GRIJO 

(Cuntinuaçào do /l. ' 12, l. VII) 

O cilado curonista D. Marcos da Cmz, a respeito 
dos tres coutos doados ao mosteiro de Grijó, por 
D, AfJonso Henriques e sua mãe, diz: (l Não se 

. eontentaram os ,'eis d'estes reinos com encherem ao 
mosteiro de Grijó de mercês, como já vimos algu­
mas e esperamos ainda mostrar ouLras, senúo que 
quizeram fosse senhor de coutos em que tivesse 
jurisdicção seeular com que fosse buscado; querido 
e estimado, sendo d condição dos homens tal que 
não attendem a empregar sua amizade e sel'viços se· 
não aonde podem achaI' felicidade, com que aliviem 
seus desgostos, como advertiu Ovidio quando disse: 
({.Donec eris (elix multos 1/umembis amicos; si tem­
pom fuet'int rmbila, solus eris, 'j) Se transcrevesse 
ludo quanto este c1u'onista diz sobre confirmações 
de varios reis a estas doações, muilo teria que 
transcrever; porém entendo que, para mostraI' 
quanto este ~osleiro era considerado pelos reis, 
basta dizer que quasi todQS os monarchas do paiz 
lhe fizeram mercês, A jurisdicção secular que o 
mosteiro de Grijó linha nos seus tres coulos era 
nas causas civeis, em toda a quantia, e nas crimes, 
remeLlia-as para as Justiças de Gaya e Porto, se­
gundo \lma carta de el·rei D. Fernando, de 24 de 
julho de 1370, em que mandava que', quando se 
commeÜesse algum crime n'esles coutos, o juiz e 
jurados prendessem os criminosos e os entregassem 
ás justiças de Gaya, fóra d'estes coutos. Como prova 
de que ílS justiças dl:l fÓl'a não podiam exercer ju­
risdicção denll'o cios coutos do mosteiro. temos o 

I que aconteceu, quando as de Gaya fizeram certas 
diligencias no do Tarouquel,la, mandalldo el·rei D. 
Diniz passaI' ao mosleiro uma carta em que faz sa-
ber ás justiças de Gaya, que não podem prejudicar 
ao dito couto as diligencias que alli mandarem fa­
zer, sem ordem do prior de Grijó, declarando mais 
o dilo rei n'esia carta, que não quer que os coutos 
d'este mosleil'o liquem devassos, senão em o estado 
em que os deixou el-rei O. Affonso TIenriquf's ]) Tem 
esta carta a data ,de 3 de fevereiro de 1291. 

D. Affonso IV manleve os mesmos pri\'ilegios; . 
sua filha D. Beatriz e seu filho D. Pedro I, aquella 
em carla de 3 de maio do anno 1311 e este no 
anno de 1365, de novo mandúam que se não Ii­
zessem n'estes coutos diligencias pelas justiças de 
Gaya . TIa n'esLes coutos, diz n, Marcos da Cruz, 
ouvidor que é o prior do mosteiro, o qual ainda 
que não póde assistir ás eleições que se fazem de 
juizes. como f'stá julgado pOl' sentença, com ludo elle 
os contirma, de que faz termo o escrivão, que pile 
assigna. E ao no\'o juiz eleito passa carla de Ou­
vidoria e dá juramento de fazer bem o seu omeio, 
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quando lhe enLrega a vara n'um dia de janeiro, do 
que eslo em posse fundada em uma sentença qu~ o 
mosteiro houve, sendo rei d'estes reinos D. Ar­
fonso IV no anno de 1339, daria pelos ouvidores 
Domil1gos Paes e Joanne Annes ~Ielon, que pelo 
reino fO/'am inquirir das jurisdicções que n'clle ha­
via. E assim, querendo o corregedor da comarca do 
Porlo, Lopo Dias de Goes, no anno de 16-20, dar 
juramento a este juiz, se lhe mostrou esta sentença, I 

com que cessou, a qual n~o é necessario ser con­
firmada pelo rei, para ler vigor, visto ser sentença 
e não doação. O juiz era eleito na forma da Orde­
nação, de tres em Ires annos, na ultima oitava do 
Natal, cm que se elegem Ires juizes para os tres 
annos, cujos nomes se meLLem em tre:> bolas de 
cera em um saquinho, que está fechado, cm uma 
arca do concelho, que tem tres chavés rias quaes 
.uma Lem o juiz c as outras duas os que immediata­
mente o foram, d'O qual saquinho Lira um menino 
uma das bolas de cera, eslando presenle o po\'o e 
os da vere(ição (I'estes coutos com o juiz, que 
acaba, que fica Almotacel e lem a vara enlregue ao 
prior, o qual vê o es~ripto que eSLá no rebolo, e 
o que n'elle se acha, e se é o que aquelle anno 
serve de juiz, e enLregando-lhe a vara, lhe dá jura­
inenlo e passa carta de Ou vidoria. Este juiz assiste 
com o escrivão, que é confirmado por c1-rei, ás 
eleições <.los Almotaceis, que se fazem pelo povo. 

Fazem audiencias publicas, de quinze em' quinze 
dias, nas terças feiras, no meio do terreiro do 
mosteiro, onde se costumam fazer todas as eleições 
do povo. Os Almotaceis são dois a quem o juiz 
dá o juramento de fazerem bem o seu omcio, os 
quaes fazem aulliencia, correção com o juiz e põem 
os preços ás comas que n'estes coutos se vendem, 
sem que a camara do Porlo, ou outras justiças, 
possam fazeI' coneec;ão, senão elles, como está de­
terminado em varias ~entenças que adiante moslra­
remos. Seniam esLes Almotaceis anligamente, muito 
tempo; o que "cndo o povo era contra a ordena­
ç~o e costume d'csle Reino fez peLição ao prior de 
Grijó, como ouvidor d'esLes coulqs, pedindo-Ibe 
mandasse que não durassem mais que dois mezes 
os ditos Almotaceis, o que fez no anno de 1598, 
em 25 de janeiro, que é o coslume que boje se 
gua/'(Ia. . 

Não ha hoje n'esles coutos vereadores e camara 
ainda que já algum tempo houve e · se introduziu 
por uma sentença datla pelo juiz lIo tombo d'cste 
mosteiro, o desembargador Miguel ele Barreira e 
pelo corregedor da comarca do Porto, que depois se 
cncontrou, e por mais que o mosteiro replicou, 
fundado nas scntenças que linba (em que se decla­
rava podia tel' camara esLe couto) e co Lume de 
que ha\'ia já annos gosava; deu-se sentença conlra 
o mosteiro, visto não Lerem os privilegios esLa .ca-

mara e as sentenças serem dadas pOr juizes incom­
petentes, que. não podiam daI' direito que fizesse 
posse, po/' ser ~ómente juiz competen'e, n'este caso, 
o juiz dos feilos ' d'el-rei; desde a qual sentença 
não houve mais camara n'estes coutos. 

(ConlinÚA) 

José Pinto da Silva Vel1tura. 

~olicias archeologicas rxlrahidas do .Porlugal alJtigo C moderno. 
de Pin!1O Leal, com algumas notas e iodicaçõrs, por E. R. Dias 

(Continuação dos n." I e 2) 

Castro - aldeia, conc. de Vinbaes.- Vcstigios de 
uma antiga fortaleza e gra.nde POVOllllão.- Ca~tel-
108 antigos por Alexandre Herculano CU />(/I/orawa, 
vaI. III, pago 33n); Castros, art. do sr. dr. Leite 
de Vasconcellos, no ti "cheologo Portllguês, i 9n, 
n.· 1, pago 3. tll·cheol. Por!., m, n." 12 png. 284. 

Callu'o ou Crall'o - monte, freg. de Romariz, 
cone. da Feira, - Em 18Hi foram aqui descober­
tos varios carn.~ cellicns, e vestígios de uma gran­
de mlimoa e de uma povoação autiquissima. 
Tambem aqui se encontraram n'uma ampbol'U rle 
praLa 102 medalhas e meia de prata de diversos 
imperadores rumanos e da republica e juntamente 
uma meia lua e uma argola, ambas de ouro. -
Vestígios de alicerces antiquíssimos na serra CO 
Pl1lheiro. 

(;alttro d' A "CUBOS - freg., conc. de Bragança. 
- Inscripção latina, no altar mór da egreja ma­
Lriz. - Proximo do rio Snbôr, vesligios de uma 
grando povoação. - No fronlispicio da cgreja, uma 
lapida com inscripção em portuguez. - Parle da 
egreja e uma torre de 24 metros de altura, per­
tencentes ao mosteiro de frades bentos fundo em 
667 por S.' Frucluoso. - JlJemol'ia sobre flS ?'uil/os 
do mo~leiro ele Castro d'Aveliis e do monumento 
e inscripção lapidar que se aeha na capella mór 
da antíga egrcja do mesmo mosteiro, por Fran­
cisco Xavier de S. Payo (Mem. I/e iil/eral. da ACfld. 
R. d/Js Scienc. de Lisbo(l, t. v); COI·pUS - J I/scrip. 
Blsp. I,atin., vaI. H, Supp. 90U; ReVIsta AI'c!lCOlo­
gica, de Borges de Figueiredo, l. r, 1887; Noticias 
archeolorlicas de Portugal pelo sr. dr. Hülmer, 
pago 88; Relataria sobre as ruinas romanas des­
cobertas junto da pOVOação de Cnstro d'Avelãs no 
mez de fevereiro de J 887 pelo sr. J. Henriques 
Pinheiro CReL'ista de Gltimarües, pa.g. 7l, abril de , 
1888); R/tinas do mosteiro (fiallora!iw, IlHi7, pog. 
2~7). Quatro dias na serra da Estrella pelo sr. 
E. Navarro, pago 175; Archcol. POI·tUg., Ir, n." 12, 
28ã; A terra PO?-l1Lglleza pelo sr. Rocha Peixoto, 
pago 71; At'cheol. Porl, D.· · 7 e 8, vaI. III; Re­
ti,Qlões da r,usitania pelo sr. dr. Leite de Vascon­
cellos, l. 1. 

Castro Daire ou Ca8fro d' A.ire - villa c con­
celho. - Vestígios de um forlis~imo easlcllo.­
Sumpluosissima egreja principiada DO reinnrlo de 
D. Diniz. - Gruta da Com da Mout'a.-- Portl/rI"t 
prellistorico (Bibtiotltecq do Povo) pelo sr. dr. Lei-
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te dê VosconcelIos, pago 21 ; Ara romlwa dl'sco­
bet'la 1'/1/ Ca.aro Vai!'l', por Borges de Figueiredo 
(Ravisla archl'ololJica. t. I, n ." 4); LI/pllla lu.\o 
rOTllalla por Sá Villcla (Sih'a Leal) no 1J01l'litn da 
/l. Assoc. dos A,·c/~. c A!'l'hl'ol., t. II, n.o 4; /JI'an­
co e Negro, I, n.o 15. 

US8tro I .nbllr .. iro - villa, cone. de Melgaço.­
Nas proximidades ha um caslello, que parece lcr 
sido edificado pelos romanos. - POlile pedril/ha, 
construida pelos utollros ('I) . - Capellinha da Se· 
nhora 1t' ,lllnl1ll;o , n ' uma gruta natural, cavada cm 
rocha viva. Arclteol. Portug., III, n .' 12, pago 284. 

C.dr.. lUarill. - villa e concelho. - Duas for· 
talezas. - Corpus - I nscrip. /I isp. Latin. pelo sr. 
dr. Hübner, vol. Ir, supp. , 7S6 e 7:37; Al'chico 
hislorico, vol. I!; Relat. (! 'IIU1ppas ácel'rll tios cdif. 
qllC dll:em S!'I' c/Ilss,f. mOIl .. lIac.; As cidade., e as 
villlls por Vilhena Barhosa; An'heologo Portlt(Jliés, 
1891>, D." 4, pago 97; NolicÚlS A1'cheolog l ClIS (le 
Ca31l'o lIJanm pelo sr. dr. A. dos Santos no 
cha (A uhcol. Português , n .O' li e 6); lhe Buu/mlls! 
ller Rmaissallce tIL I'orlllgal por A. Ha u pt, vol. r. 

Cadro "icellte - villa, conc. do Mogadouro. -
Castro romano ern ViUa Velha. - Archpol. I'ort. 
III, n.O. 9 alI, pago 239; n." 12, pago 284.. 

Catania - freg. de S. Salvador de Louredo, conc. 
da Povoa de Lan 110so. - Vestigios de antiquissimas 
forlificaçõeii junto do wontH de S. Mignel e dos 
outeiros de Cas/illuio e llralldião. 

CathnrÍlI a (OraLorio de Santa) - arrabalde da villa 
de Alemquel'. - Inscripções latinas cm duas la· 
pidas do llUspicio ue fl'ades franciscanos.- Lapida 
com inseripção em portuguez debaixo do arco 
cruzeiro. - Alemqller e o ~(,II COllcelho pelo sr. 
Guilherme João Carlos Henriques. 

Ua"a de "iria to - No artigo "jzeu trJta-se 
d'este monumento. 

<:á"atlo - rio.- Na freg. de S. Thomé de Pero:;el­
lo tem uma ponle de cantaria dc 12 arcos, sum· 
ptuosa construccão rornana, por onde passava 
«uma das cinco vias mililares que de Braga 
sahiam para a estrada da Geira . » - RuiS/II a1'­

diPologica, IV, n.o 4; POllles ?''IlI/al/flS ell/, Porlugal, 
pelo sr. dr. Pedro Augusto Ferrcira (nolel. (/II R. 
A. do ,~ A' ch. e Archeol., t. v, n.· 1,2, pago 18~); 
Arc!teol. P01·/., m, n.O 12, pago 284. 

C" " e z - freg., cone. de Cabeceiras de Basto.­
Ponte sobre ú Tnmega. cdific. no scc. XIlJ por fI'. 
Lourenço Mendes; linha urna inscripção eru por· 
tugucz. - Das ordeus rellgiosl/s em Pol'luglll por 
Pedro Diniz, cap. lI, pago 18; Ponles 7'Ol1lllnaS 
em Pot'lugl/l pelo sr. dr. Pedro Augusto Ferreira; 
O 111m/lU Píllot'l'sco, l. I . pago \531; Archeologo 
Pat'w!Jl/e:, n.O !lo pug. 2\52, 

Cáy a óu ('liia - freg ., conc. d'Elvas - Trcs ata· 
laias: da 111 exirr, de ,JJ arVlIO e de Se!}orill. 

Ce" ou r eia - viI1a (l concelho - Caslello.- Con· 
vento de frades cruzios, chamado de S. Romão 
de Ceia, fund. no principio do sec. XII por dois 
presbyleros.- JIIemOril1 sobre a villa de Ceia por 
ACTostinhll de Mendonça Falcão, t. VIII das A1elll. 
d; Aead. R. da.~ Scienc. de Li~boll; Al',cluologo põ,.· 
ttlgllês, t. 1, pago 326. 

Ce«lriol ou S e drh n - freg., couc. de Sevel' do 
Vouga.- «Em 1017 tinha um mosleiro de tOonges 
ben«jdiclinos, que cm 10ÕO foi doado por D. Gon­
çalo (filho dã Conde D. Mendo Luci) e sua mulher, I 

D. Flamula (Chamma) ào convento benedictino de 
Pl'droso, conc. de Gaia .• 

Ceh.~a ou Ceice ou Ct"i "'8a - freg., cone. de VilIa 
Nova d'Ourem - Convento de frades bcrnardos, 
fundo em 8õ6 pelo abbado João, cuja sepultura 
esta na egreja d'aquelle mesrno convento. 

Celça (Santa Maria de) - povoacão prúx. do Mon­
dego e da Figueira. -- Ermiqa de N. S.', Cund. 
p.erca do anno 8M. - Convento de frades bentos, 
fundo ern 116\5 por D. A/l'ons) Henriqucs.- Ruin'lS 
de Cistel·. - Ceiça, C('lla~, Lon'ào por A. F. Simões 
no jornal A Arte. 1880, pago 6, i8, 111 ; Capella 
de N. S.' e.. mostPiro (Ocwlellte, x, 227); Escriplos 
d.im!,·sos de A, FiIi ppe Sirnões, pago 76. 

Cella - villa, eonc. de Alcollaça. - Misericordia 
erecla no ermida do Espirilo Sanlo, ern 1 õ8li, por 
Antonio Rebello, cOOJ provisão regia e bulia do 
papa Gregorio VIII. - Albergaria. - Archico his­
torieo, vaI. I; Revisla II/listrada, 1892, pago 216. 

Ce ll •• - prox. a Coimbra. - Convento de freiras 
bp.rnardas fund o em 1210 pela infanta D. Sancho., 
filha de D. Sancho I (ir::nã da rainha Santa Ma­
falda) - Lapida corn ioscripção latina, que exis­
tiu nos claustros d'esl.e mosleiro - O mos/eira de 
CI'llas pelo sr. Gabriel Pereira (Revista'illllsll·a.da , 
1891, pog. 176); RI/iI/as de Cisler. Ceiçl/, Cellas 
Lorvão por A. F. Simões no jornal A ii rte, 1880, 
pago 6, 8, 111; Estriptos ·diversos de A. Fil i ppe 
Simões, pago 76; Oceidellte, XIV, pago 179 ; O cul­
to da al'/e em Porlugal, pelo sr. R. Ortigão, pago 72. 

Celoric o da B e ira - villa e concelho.- No fron· 
tispicio da egreja de S. Martinho, fund o pelos lern­
pIarias, duas pedras com UlDa insel'ipção latina, 
as quaes se conservarn na parede exterior da ca­
pella mór, do lado do evangelho. - Ruinas de u rn 
castello. - No Campo do Tllbolrrdo appareeeu em 
163ã uma lapida com inscripção romana. Ao S., 
junlo do rio Mondego, teern-se descoberto varias 
antiguidades l'omanas . - Egreja de S. Pedro fund o 
em 1230 pelos templarios.- Misericordia instituí­
da na egreja de Santo André, no reinado de D. 
João III. - Alllergaria, - Ponte de cantaria sobre 
o Mondego, feita no reinado de D. Manuel (prin­
cipio do sec. XVI), - CompenrLio hüloril'o da vtlla 
de Celonco da B/'jr!! por Luiz Duarte Villela da 
Silva ILisboa, 1808); .4 reI/iro Matorieo, voI. n; 
Rtla'. !Ícerc!! dos edito q/le devem ser ela~sir. mail. 
naco ; As cidades e as til/as por Vilhena Barbosa; 
Occidente, vol. n, pago 182, IV, 210; Castello ' (Ar­
chwo Pil/or., vu, 40g) . Arel/eol. Port. , n.oa 7 e 8, 
voJ. III. 

C"mide on S e rnide - villa, conc. de Miranda do 
Corvo. - Convento de freiras bentas fundo para 
frades em ll õ~ por D. João .Anaya, que foi bispo 
de Coimbra, e D. Martinllo de Ana:ya, seu irmão, 
passou a ser de freiras ern 1 t83. 

CeDI S olei ..... - freg., conc. de 'l'homar. - Con~ 
vento de Santa Cita, que Coi de recoletos de S. 
Francisco. 

Ccnd .. fe e Rio Cabrão - freg., cone. dos Arcos 
de VaI de Vez. - Ve~tigios de ura CaW'wll ro­
mano pros:. a Cendufe. Teem aqui appareeido 
moedas romanas, de ouro e prata, dc divel'sos iro· 
peradore ' ; e tambem uma l/efrOfloli ,~. - O .I/III/LO 
PiIlO1'l'sCo, t . I, 294. - Arc .~ e ol. Porr., n.08 7 c 8, 
vol. lU. 

Cep é llol!! - freg., conc. de Amarante.- Albergd~ 
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·ria, insliLuida pOI' D. MaCalda, mulher de D. Ar­
fOliSO L - U Alinho Pitto1'/)sCO, t. n, 426. 

Cér ..... - aldeia. a 12 kilom. de Thomar. - Vos­
. tigios de um ca tello, rcedificado por D. Gualdim 

Pues, mesLre da Ordem do Templo. 
Cereal- freg., cone. do Cadnnl.- Albergarla.­

Archeol. Port., m, n.O' 7 e 8. 
Cerdul - Creg., conc. de Valença - Em frenle da 

eapella de N. S.' da Ajuda estão duas fontes, uma 
das quaes ó de cxcellenle archiLecLura e tem á 
roda assentos de pedra lavrada.- Convento de 
fradcs franciscanos de N. S" de !llo.lttirô. fund o 
em 1382.- Forte de P(/lOS e vestígios dos Cortes 
do LJacdlf/r e de Bill/li e /'Oll, ao norte de Mos­
leil'õ. - O .I1il/ho P/ltore8eo, t. 1, pago 1118. 

('erded"lIo ou Serdf>(Jella - Creg., conc. de 
Ponte de Lima.- MI) teiro de Creiras bentas, fundo 
no scc. Xl ou XII, convertido cm 'abbadia secular 
no Dnuo de 14.25 pelo arcebispo D. Fernando da 
Guerra. - O Alillho !'itt01'esco, t. 1, 276. 

Cerdc-ira - freg., cone. de Almeida. - Um forte 
ou n,talaia. 

C"rnau~"", (OU Sernaebe) do Bomjardim­
fre"', conc. da CertlL - Convento de frades ca­
puchos dc Santo Antonio, fundo em 163ti por fI'. 
Clll'isLo\'ão do S. José, onde é hoje a Quinta das I 
A g'l/IIS. - Edificio do seminario, mandado cons­
truir por D. João VI nos fins do seculo XVlll. 

Cerpal.eelhe ou Serllftne .. lIle - villa e con­
celho.- AnLigo caslcllo reedificado em 1124 por 
João Viegas e Egas Gozendes. - Convonto de fra­
de' frauciscanos . chamado da Ribeira, fundo por 
Crei Pedro da Ameixoeira em t 4.60 . Em \520 pas­
sou a ser de fl'eil'[ls da mcsma ordem, tendo por 
sua fundadora D. M:Jria rcreiro, que Lambem 
fundou o convenlo d', Rua . 

Cer'n" ou S .. r.n" - villa e concelho. - Miseri­
cordia funu. no reio:Jdo de D. João III. Hospital 

, ue mais anliga dala.- De~clipção topographica drl 
rilln ti" Scrlnn publc. em 1!l74 pelo sr. Ivo Pe· 
droso DaraLa dos Reis; A I'rhívo hi.~lorleo, vol. II ; 
A s rir/lides e fI ·~ dUns pOI' Vilhena Barbosa; Bran­
co e Ne.qro, 1896, n.O 7. 

Cer,'" - villa, conc. dc Ril.Jeira de Pena. - Moedas 
de col.Jre de Vespasiano, imperador de Roma, aqui 
encontradas cm dezcmbro de 1870. 

Cer,·ii .. s - villa. cone. do Prado. - Inscl'ipção cm 
lelrns gothicns no porla travessa da egl'eja moLriz. 
- Pclos aunos de 1770 junlo da esLrada de Chaves 
para Moo Lalegl'e, a pe'l ucna distancia do logar do 
ri IIli!1o de ri rcos, pavoaçõi.o da fl'eg. de Sarra'llli­
,,11O.v, descobriu-sc um mareo milliario, com uma 
inscripção. - Cerca de 184.0 descobriu·se ao S. do 
mesmo logar ouLro marco rnillial'io, com uma 
inscripção incompleta - Convento de lemplarios, 
que primeiramente l'ôra de monges benediclino', 
rUlld. pQ.l. S. Martinho de Du-ne em 5(j0. - Ca­
pella de V. S," do 110m DrSf/rlcllo, a lJue deu prin­
cipio o eremiLiio João da Cruz, natural de Monção, 
em 1640. - Uosleiro rlllple.'C (dos dois sexos) sup 
primido.- O .11/11110 l'iUo/'l'sCO, L. 1,4.11. 

C .. rvo. - frl'g., cone. de Monlalegre.- ,1lór/'0~ do 
C7'/lStO e do FI/cito -- VesLigios de povoação on­
tiquissima e sefluILuras cavadas em penedos (al­
mocabar) prox. ó capella de N. S.· d(l Na/ít'ú/ade, 
VlIlgU/'roCllt!l denolniuaJa N. S' ele GI//lêIJos . -
:-'I.,reo milllurio de forma cylindrica, com inscripção 

romano, dcscobel'(o, pelos annos de 1770, junto 
ua esLrada de Chaves para Montalegre. Está col­
locado no palim de uma escada do logar do ,.11/­
tigo U' r\rcos, da Creg. de Sal raqllil/hos_ - Em 1840 
app rlreceu, DO S. do mesmo logar, outl'tl marco 

'milliario tle 1.",90 de alto e o mesmo do circum­
Ccrcneia; lem IO scl'ipção romana incompleta: sel've 
dc columna de uma varanda e Coi-Ibe lirado meio 
mclro de aILura. - V.'sligios de uma via militar 
romana n os sitias do V/dual, de Trava"sos da 
(11(/11, do ('r/lslo c d~ Cor/iço. - _ln/vol. POfl., 
:II, n.08 7 e 8. 

Cerzeel .. llo ou Serzeelello ou tiarzedello­
l"reg., conc. de Guimarães. - MosleÍl'o de monges 
beucuicLinos que no sec. xv pa~sou a abbadia 
secular e por fim a reitoria. 

Cerzedo ou Serzf'do - frcg_ conc. de Gaia. -
((Passava aqui o. ontiga esLrada mourisca.)) 

Ce.obriA;'ft ou '[rola, na margem esquerua do 
Sauo, cm frenle de ScLubal.- Em 1814 descobriu­
se aqui um caixão conLendo ((objectos incontcsla­
velmenLo pbenicios)).- Nas excavaçõe~ feiLas lem­
se cncouLrado eslatuas, sepulturas. columnas, 
CippllS, medalhas, inseripçõe, e varios outros 
ol.JjecLos do lempo dos l'ou:anos, além de diversas 
C:J ' us, algumas de abobada, com pinluras a (resco 
e mosaicos nos pavimentos. - Exeavar,ões feitas 
pela Sorir'i1 f lt/e ...I1·cheolo!/icl/ Lltsilaua, que se cons­
tituiu cm 18\9, sob a j.lI'csidencia do L" Dl.lque 
de PalLUclla, sendo tieus fundadores os srs. 1\la­
nuel da Gama Xaro, Domingos Garcia Peres, An­
uibal Alvarcs da Silva, SebasLião Maria Pedl'oso 
GamiLlo, Jorge Torlades O'Neill e João Carlos 
d'Almeida Can'alho, secrelario. Sobre os trabalhos 
d'esla sociedade convcm ler .os arLigos publicados 
r.o IJolel_ dfl R. A ssoC. dos A I'ch. l' A rcMoi. t. vu, 
sob o titulo: A 'oeierl./rLe A 1'cheologic'I Ltlsitanrl. 
As anti(}lIalhas extrahidfls das I'Uíl1aS ria Troia. e 
onde é que se adwm depositadas por J. C. d'Al · 
meida Carvalho; assim como a {fütoria dos E ta­
belrcimentos sciel/tlfieos, lillerarios e a,.listico .~ rlp, 
Portug"l pelo conselheiro José Si! vesLre Ribei 1'0, t. 
VIII, p . 303 e seg.--A neal Associação dos Archilectos 
dirigiu em 7 de julho de 1867 umo. consulLa ao 
MinisLcrio do Reino sobre a convrmiencia de se 
adquirirem para o est::rdo as antiguidlldes de Ce­
lobrigu. No anno de 1875 organi ou -se em Frunça 
uma socieuade anonyma para idenlicas in\-esli­
gac:ões, pOI' iniciaLi\'a de MI'_ min; I!baudonou, 
porém, os trabalhos encetados.- Explorações pelo 
dr. Schliemann. - Moedas de prata do tempo de 
D. Sebastião e dos Fi!ippes achadas por pescado­
res na Costa da Gale. - FOIl/lles de Ce/obriga So­
eié/é de "ccherr,/II!S Q!'cheoloqique~ d'cl'ploil"tion "gri­
cole du dOIll"illl' ele Troia (Pqrlugal) - Paris, 187lS ; 
Noticias al'cheologicas de Portllgal pelo sr. dr. 
Hübner; A 1'chivo Pillorcsco, 1. IV; (;onjeclllrll .f 
sobre hUllla lIIedalha de bronze com carllclerr's des­
cOllhecldos I' com o~ latinos Vclto. I/cllntf" 110 lor,I1/' 
da Trolja defrollte da vill" de Sellll'al por FI'. 'Vi-
cente Salgado (Lisboa, 1784); Thermas cm POIIU­

fil/I, pelo sr. J. da Silva no 1J0letil/l da Relll ..loiS. 

"O~ A reli. e A rrheol., 1875, pago 7ti; AnllOI'S li" 
So,.ierlade Arcluologica LI/sillllla, n o' r, II. m, 18l)0 
\ljl) I, pag'o 8; Q/If'.l/iolt tétol"'i(1a, reehc,.clw .~ aI'· 
rIt U:J /O!llljlle.5 w/' ia ri/lr! de TI'oill por Eugenio de 
Font:linieu (Bordeanx, 1 75); Corpus - [/lsc,.. llisp. 
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Latin., voI. H, 8, supp., 803; Os 11I01lU/JIel2/OS da 
Qlltig/litludr em Portugal por L de Vilhena Barbosa, 
pago 329 uos Estudos Itislorico$ e arclteofogicos, t., 
II, 187ti; Iluill!l.~ de Troia (em (rente de Seluba/) 
pelo sr. dr. J Leite de Vasconeellos no Archeologo 
Pormguês, 18!Hi, n.· 2, pago 54 (Contélll indica­
ções bibliographieas a respeito de Celobriga, pago 
58 e ~9) ; De untiquitatilllls Lusi/(/niar por André de I 
Resende (Evora, J 593, n. 196) ; Boletim da Real 
Associl/çtio dos Architectos Civis e Archeolc,go$ 
Portlt911e:;es, t. VII, n. o I, pago 10. 

CJeUp - villa, cone. de Parodes. - Grando convento 
de frades, eremitas de Santo Agostinho, fundo por 
dois mouros convertidos, AIllzárll o Zmnóra, em 
882; reedif. em 967 por D. Gonçalo Vasques. -
O Seculo n. o 52H7; A rcheol. POlI., III, n. o. 7 e 8. 

Cezár ou Cél!ár - freg., cone. de Oliveira de 
Azomeis. - Vestigios de uma torre e alicerces de 
conSll'uCçõCS pro-romanas. - Egreja malriz reedi­
ficauu nos tins do sec. X'IJI. 

CJezimbra - villa e concelho. - Duas fortalezas, 
uma dentro da villa o outra fóra, rostauradas em 
1648. - Egreja de Sun/a Maria ou N. S" da Con­
so/arüo ou do C(ls/ello. edificada em 1166. - Pala­
cio 'uos duques d'Aveiro. -Convento do frades 
dominicl)s fundo 1'01' Estevão Esteves e sua mulher 
Maria Lourenço. - SanctuaJ'io de N. S.· do Cabo 
(de Espicllel). As paredes interiores da egreja são 
revestidas de azulejos. Em frente da porLa da 
ermida dI! JlJemoria ha uma pedra lavrada e apai­
nelada, com inscripção. - Occidenle, V!I, 219; 
Pelourillho (Occidcllle, XIII, 218); Qllalorze horas 
em CCzilllura (Occidente, xv. 207); Cqslello de Ce­
zimbra por DelLlm de Almeida (Revisla iIluslrada, 
1890, pago 83); Arch,ol. PO?'/lIg., III, n.OO 1 c 2. 

Chaeirn -- vWa o concelho. - Convento de frades 
marianos fundo em 1750 por um frade polaco 
j unlo á ermida de Balwnão, a qual foi primiliva­
mente mesquila de mOl/ros (?). - Junto ao con­
vento, vestígios de forles muralhas. - A rcheol. 
Portu!J., III, li.'· 7 e 8. 

ChauloiDl - freg., conc. de Tenus do Bouro. -
Marcos millinl"Íos, n'um dos quaes é legivel parle 
da inseripção. - Cruzeiro formado por uma co­
lumna de granito mal lavrado e que lambem foi 
marco milliario. - O .Mm/lO Pillol"escfJ, t. I, 4til ; 
Archeol. Pm't., III, n.oe 7, 8 p. 12. 

CbaDlusca - villa e concelho. - Misericordia e 
hrspital fund. em 1740 por Francisco Sulil, nut. 
d'esta villa. - Convenlo ue frades franciscanos.­
lJescripçrto du Clul/lIl/seu, porto primeira. Por Fran­
cisco José de Andrade (Lisboa, 1769). 

Torrão um templo romano dedicado a Jupiter 
Olympico. ((OS duques de Bragança o demoliram 
para com as suas bellas pedras fazerem conven· 
tos cm Villa Viçosa.)) 

Cha"õo -- freg., C011e. dc Barcellos. - Egreja ma­
triz muito antiga. 

(Continua) 

CHARLES GARNIER 

Meus Senhores: - Aproveito a primE'ira reumao 
que esta Associação celebra apoz o periodo das fe­
rias para participar á assembléa o rallecimento do 
eminente architedo francez, nosso sociu corres­
pondente, MI'. Charles Garnicr, um dos mais glo­
riosos artistas não só da França mas do mundo 
inteiro. 

Nascido em Paris em 1825, foi um dos mais bri­
lhantes alumnos d'essa Escola de Bella -Artes que 
tão i1lustres artistas tem produzido, e da qual eu 
me vanglorio de ter sido lambem alumno, embora 
o mais insignificante e humilde. 

Em 181.8, na edade de 23 annos apenas, foi no­
meado «Gmnd pria; de Rome», e, entre os Ira­
balhos que executou cl)mo pensionista do estado, 
figura a «nestauraçiío. do Templo ue Jupilcr Pan­
hellenico) na ilha de Egina. 

Essa admiravel reconstituição tlo grandioso tem-

Cltau ou S. Vicente da Cllau - freg., conc. 
de Montalegrr..- Matriz edifie. no x ou xu seculo, 
e reedif. 110 principio do actual; tom no adro a 
pia de boptismo e o'fronlispicio ornado com figu­
ras c arubel;cos; pertenceu ao mosteiro de S. Vi· 
celite da ChulJ, prime;ramonte do templarios o 
depois annexauo ao convento de freiras de Santa 
Clarn do ViUa do Conde. 

Choncellaria - villa, cone de Alter do Chão.­
Magnifica ponte dc seis arcos, toda do cantaria, 
chamada Ponte de Vllta Formosa, sou a qual pas-
sa o rio Sêdl!. 

Charneca - freg., cone. de Li·shoa.- Egrcja de 
S. Bartholomeu fundo om j 685. 

CharroDla ou XarrüUla - rio do Alemtejo. -
Houve 11a margem (I'este rio proximo á villa do 

I pio, acobou de confirmar a theoria da polychromia 
dos edilicios gregos, provando tI'uma matwira de­
finitiva e irrecusavel que 03 arlistas hellenos pinta· 
vam com côres brilhantes e sabiamente distribuida 
todos as parles componentes cios seus edificio , dan­
do-lhes assim um extraordinario realce e auO"men­
tando a sua ideal belleza. 

• 4 



Ficou d'este modo corroborada a doutl'ina tão, 
ollsauamrnle adoptada pelo 3l'chíLec\.0 Hittorf na sua 
restauração do templo collossal de Jupiter Olympieo 
de Agrigente que elle reconstituiu, e onde um ho­
mem se polle abrigar perfeitamente na cannellura 
d'uma columna, e compleLaJas e aproveitadas para 
a hislll ria d'ane as observações flús vesLi~ios do 
coloração feitas por Stuart no templo de Theseu, 
por 5laclwlberg 110 templo de Apollo Piedoso em 
llassID, por Wagner e Scuelling no proprio templo 
de Égind f or .Quatremere de Quincy nos au'ctores 
antigos. 

Em 1860 Garnicr sahe \'i ctodoso no concurso 
aberto pelo governo frao.cez para o projecto do novo 
edific.io da Grande Opera em que tinham entrado 
171 concolTentes com 700 desenhos; e, rodeado dos 
mais eminentes artistas da França, começou desde 
logo os estudos cl'este grandioso edificio, a mais 
helio e complelo de todos os monumentos contem­
poraneos. Para dar uma ideia do que fossem esses 
estudos óastará dizer que em 1866 os desenhos que 
liguravam as plantas, cortes, alçados e detàlhes do 
edificio em diversas escalas alé ao tamanho da exe­
cução. allingiam o numero prodigioso de tril\ta e 
seis mil rolhas de papel, formato Grand Aigle, re­
presentando um comprimenlo de trinta e tres kilo­
melros! 

Isto é bom dizer-se n'um paiz onde os minislros 
das obras publicas declaram, como me teem dl'cla­
rado a mim, que depois d'um projecto de concurso 
feito por um architecto, se pode dispensar o mesmo 
e conliar a sua execução aos mestres d'obras. 

. Depois ela construcção d'este eclilicio a reputação 
de eh.arles Garnier tornou-se universal. Muitas ou­
tras conslrllcções honram porém a sua memoria; 
taes como .o Panorama de Paris, o Circulo da Li­
vraria, o obsel'vatorio de Kice, o theatl'O de Monte­
Carlo, o Casino de Vitel, a egreja de BOI'digher:J, 
varias casas e Illmulos interessantissimos, elc .; c 
na Exposição Universal de Paris a reconstituição da 
HabitaçãO humana alravez dos seculos, que era um 
dos espectaculos mais curiosos d'essa exposição. 

Apesar dos seus longos estudos da arooitectura 
classica, Charle~ Garniel' era um artista indepen­
dente e const'guira crear um ,estylo pessoal, typico I 
e inconrundivel, qlJe exerceu uma consideravel in­
fluem'ia na arcbilectura modema. 

Aos seus predicados de artistâ juntava as mais 
preciosas qualidades de um delicado poeta satyrico, 
temperado pela extrema bondade de seu coração. 
as de um brilbante orador cheio deverve e de 
espirito parisiense, as de um escriplOl' correcto e 
elegantissimo e de um archeologo erudito. 

Conquistou em França as mais altas funcções e 
no estrangeiro as maiores honras: assim elle era 
mC'lnhro do lnstiLuto de França, Commendador da 
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Legião tI'Honra, Vice-Presidente do Conselbo dos 
Edilkios Civis, Pre~idente da Sociedade Central dos 
A rehitectos, e alcançara a medalba d,'llOnra da .So­
ciedade de Bellas-Arles, a grande medalha d'ouro 
do Instituto dos Architectos Britannicos, elc., ele. 

Representando a sua morte uma grande perda 
para a humanidade e uma perda enorme para a 
arte, proponho que esta Associação envie uma men­
sagem de sentimento por este acontecimento á 
Academia de Bellas-Artes, de que elle era decano, 
e outra á Sociedade Centra: d' Al'cbitectos, Ide que 
elle era illustre presidente. 

Lisooa, Sala das Sessões da Real Associaç~o dos 
Architectos Civis e Archeologos Portuguezes, 2.0 
de Outubro de 1898. 

A. R. Adães Bermudes. 

IIO~UMENTOS ARCOEOLOGlCOS DE ClIELLAS 
(?Apontamentos para o catalogo descriptivo 

dos existentes no Museu do Carmo 

Encarregado na sessão de 4 de agosto de 1898, 
pélo Ex .'". SI'. Presidente -<l'esla Real Associação 
de descrever os objectos, que tinham estado em de­
pendencias do extincto mosteiro de Chellíls, e baviarn 
sido cedidos pela Secrelarla de estado dos negocios 
da guerra, em omeio de 22 de junho do mes:l1O 
anno, para o ,\: useu Archeologico cio Carmo, pro­
curci desempenhar-me (J'este honroso encargo, 
convencido todavia de que esta incur.1bencia· 
deria ter sido concedida a outro nosso Consocio, 
competente paI a fazer uma nol1'cia ftislorica d' esses 
objectos, conforme declara a acta da sessão. 

Emlim cumprindo um dever, cumpre-me lambem 
dizer que a prejudicada é II Associação, porque só 
posso aprcsenlar apontamentos para o catalogo des­
criptivo do:; rnesmos objectos 

Os objectos cedidos ao Museu e designados no 
referido ollieio são: « Urna pedra com inscripção, 
uma com um p&gaso c :1111 gl'ypho c uma ou1ra 
esquartelada, todas existentes na parede cio quintal 
da' sachrisLiíl cio cxLincto convento de Chellas .. . 
Urna pedra qu e liguril lres leões devotando palmas, 
lres capitcis de pedra e uma perlra com I.)vflres 
existelllc" n'UITIJ arrccadação do mesmo convento ... 
E treze quadros de azulejo». 

Portanlo são cilleo pedras di\'ersas e tres capi-
teis (aliás cinco). . 

Começarei os apontamentos para a descripção 
d'esles monumentos, padrões hisloricos da, arte an-
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liga, dividindo-os, e collocando·os nas cpochas, ás 
quaes se verifica, elles deverem pertellcer. 

S.obre as antiguid,Hles de Cbellas, encontradas 
pelas diversas reconstrucções feitas no mo~teiro, 

muito ha publicado por diversos Escriptores, e 11m 
nosso erudito Consocio, já fallecido, o Sr. Ignacio 
do Vilhena Barbosa, no M'chivo Pittorescv. Vol. \'11, 
de 1861.,: publ[cou uma bem desenvolvida memoria 
sob o titulo, Fragmentos de um rolelt'O de Lisboa I 

(itlédilo) . 
1 

Utna pedra com inscl"ipção. 
M-onllmento cpigrapiJico romano, medindo 1"\10 

em allura, 0''',54 de largura e 0,29 de grossura. 
A inscripção occupa a parle superior 0"',40 e a 
parte completamente Iiza Om, 70. 

Foi encontrada na reconstrucção do templo por 
occa ião das obras mandadas executar pela urdem 
no annos de 1603 e 1604, sendo prioreza D. Luiza 
~e Noronha, e arcebispo de Lisboa D. Miguel de 
Castro. Estava enterrada por lraz da capella-mór a 
pOllca profundidade, e cobria uma sepultura. 

Luiz Marinho ele Azevedo, na Fundacão. anti­
guidades e gtandezas de Lisboa, L.o U,' Cap. VI, 
publica a inscripção ·: . 

IVLIA. Q F. F. V. 
Q. IVLlVS. Q. F. C. 

SEVERVS 
H, S. SVNT. 

«Cuja sig!)ificação é. Aqui eslão sepultados, 
Julia Flaminea Vestal, fillla de Quinlo, e Quinto 
Julio, filho de Quinlo. c Caio Severo. ~Iais leLLras 
parece, que a pedra linha. que por estar quebrada 
se não poJem ler, e esta foi a que deu occasião 
para escrever-se sobrc o altar de S. Adrião, que 
era cippo de Julia Flaminea a qual , com outros seus 
irmão, estava n'ella sepultada.]) 

Vilbena Barbosa no A·rc/t. Pit., Vol. VIL diz: 
((O cippo de Julia Flaminea, .... acha-se ~a pa­
rede do quintal da sachrisLia. E urna pedra de 
marmorc de seis palmos de comprido e tres de 
largo; porém mostra eslar partida, laltando-Ihe 
algumas lellras. Aqui lhe damos logar, conrorme a 
cor.;iou o nosso deseobador : 

VL1A Q FVI 
Q IVLIVS;Q F C 

SEVERVS 
HS SVN 

«Posta pOI' extenso deve ler-se. ao .flue I,a­
rece, da seguinte maneira: lulia Qtúnti Filia 

Flamen Veslalis Julii, Quilllus Julius Quinti Fi­
litls, Caius Severus lfic Sepulti SUl/I. E ('ln ,"ulgar: 
Aqui eslüo sepullados .fulia Flamillea, Vestal, mua 
de Quinto Julio, Quinto Julio !ilho de Quillto, c 
Caio Severo. Faltam n'esla inscripção, por se acba­
rem apagadas, a primeira letra do nome de h/ia. 
e a ultima do rerbo sunl. No fim da primeira linha 
lambem estão gaslas uma ou duas lellras.» 

A existencia em Chellas de um lemplo dedicado 
á deusa VesLa, habitado e servido por ~irgeDs 
vestaes, foi negada por FI'. luiz de Sousa na 
Ilistoria de S. Domingos, Parte I, Cap. XXIIIl. 
e posla tamb pm em duvida pelo Dr. FI'. Antonio 
Brandão na ~lotlarchia Lusitana, Parte III. Cap. 
XXXVI, e por D. Rodrigo da Cunha na lIis/oria 
ecclesiastica da igreja de Lisboa, P<1I'le 11 , Cilfl. 
XXXVIII. 

Ultimamente Antonio Cardoso Borges de Figue:· 
redo, na sua Revista Arclleologica, Vol. 1\', de 1890, 
dtscI'evendo a3 AnJiguidades r'omallas de Cltellas. 
p',;blíca a inscripção. no\'a leitura e considerações: 

i \í L 1 A' Q . F F' \/ ,... .. ,! dana 

Q · IV L I \T S· Q' F, C a!. 

SEVE;lLVS 
K· S· SVNT· 

({luZia Q. f (ilia) Fun (dana). I Q. Julius Q. 
f(t'lius), . G[al(eria tribu)], Severus I h(ic) S(ftl) 
sunt. 

«As ulLimas leltr:Js da primeira Ijnh~, unicas 
que nunca foram bem lidas, são illdubilaveJmenL~ 
F V N; a pedra parliu pela ha te obliqua do N Pil­
recendo esta letra um I a olhos inexperientes; ·mas 
Qualquer que eXilminar a pedra, rcconhecerá clara· 
mente o que fica apontado.» 

Será pois esll1ullima interpretação ' a que mais 
probabilidade tel':í. .. ' . " 

Vilhena Barbosa hesitou nu' reilllr;) de ~Iarinho 
de Azeredo, pelo que disse «dero ler-se ao q\le 
pareceI) . 

O exame actual da inscripção na 1;1gcD dá o 
seguinle: 

vL/A~ ~ ~\tr 
21VLIVSQFC 

S E V F R, VS. !' 

H S S VNl 
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E se verifica, não se pouel' bem determmar, 
que as ullimas duas IcLLras da primcira linha li­
vessem sido exac[amenle V N, pelo mau estado 
da pedra n'es[e ponlo. 

[ I 

. Uma peura esquartelada. 
Esta esculptura é de epocha romana, e der·ia ter 

sido peça do teclo de- um peristylo. 

Mede 0111 ,81 X om,78 a sllperliL:ie cseulplurada, 
e a grossura entro 0",25 c O''',2~. 

Marinho de Azevedo e Vilhena Barbosa I. c. 
quasi a descl:everam da mesma maneira: «É guar­
necida de moldura e esquartelada, Lendo em dois 
quaurados duas. rosas ou florões, e nos ouLI'JS dois 
um lavôr espherico a modo de bolão. 

Dorges de Figueir~do tnlnbcm a descreveu na 
Rev. Al'ch., Vol. IV, pago 30. 

A arle d'esla esculptul'u é correcta. A moluu­
ragem esquartelada rórrua qualro quadrados, lendo 
dois oppostns nos centros, em alto rclêvo, florões 
quinq;!eloliados com um enreile esphrrico no meio; 
os oulros dois florões são semeibanlos, mas em 
ponto reduzido, e com a dilTerer:ça de terem quatro 
folhas, e estarem denLro de uma moldura circular 
egual a molduragrm dos quatro quadrados, o estes 
dois relêvos dão arproximadamente a fórma de um 
boli1o ,lu\'I'é'do. 

Esta pedra era eITecli"amenlo peça de um Leclo, 
e tnllto assim q1le: a grossura cm dois lados op­
posLos eSlá em esquadria COII) a filce, e nos outros 
dois lados é chanfradil da face ' rara o lardoz, lendo 
p0r lanlo o [.ardoz maior superficie; circumstilncias 
estas, que não podiam ser allendidilS pelos Es­
eriplores r,ilados, porque só viram a pedra assente 
na alrenaria da parede. 

Uma das inscripções exislent~& na egreja de 
Çhellas, mandadas coJl.ocar pelo arcehispo O. ~Ii­

. guel de Castro em .1601 1 raz refcrenci3 a est3 pedra 
como sendo as m'm(ls cf,e .el-rei Wam~a; porém 

,rarinho de Aze\'edo, na Ftmd. de Lisboa, L,o IV, 
Cap. X, ignorou o fundamento (e com razão) de [ai 
referenda. 

Vilhena Barbosa 110 Arch. Pito e Pinho Leal no 
Portugal antigo e moderno, Vol. II, Chellas, allu, 
dem tambem as armas do rei Wilmba. 

III 

Uma pedra com um pégaso e um grypho. 
E' este monumento archeologico uma parle de 

um pilar, porque em lodas as quatro faces se re­
petem os rtH'smos omalos; obsênando-se porém. 
que s6 em uma se acham com pielas os dois CÍrculos 
de rolhagl'm. nas outras Ires faces ha faltas pelas 
lascas qucbradas n3 pedra. 

Euas dimensões são: allura 0"',!)6, largura On',43 
e. grossura 010 ,12. 

~Iarinh.o ue r\ze\'edo faz menção d'esta pedra no 
L.0 1I1, Cap , VIlI, como stpndo do tempo dos 1'0-

m()nos, tendo ella, quando foi encontrada, seis pal­
mos com tres cicculos. 

Vilhena Darbosa, I. C. diz: «Pelo goslo do de­
senho, e por certa perfeição do trabalho, é inques­

I lionavelmentc obra dos romanos. Este genem de 
. omalos era muilo usado nos frisos dos edificios 

romanos, sobre ludo nos templos, allernando-se 
aqul)lIas ou outras figuras em toda a extensão 'do 
rriso .. , Parcce-nos ser a referida pedr3 fl3~mênto 

I de inlcrcolumnio, ou de outro qU31quer orn3mento 
I collocado ao alto, atlenla 3 posição dos dois ()nimaes 
I fabulosos que alli figuram». 
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BOI'ges de Figueiredo, I. c , julgou esla esculp­
tura, como não sendo trabalho romano, e entendeu 
que linha sido <,destinada a constituir só pelo J'e­
lêvo a ornamentação d'uma pilaslrall. 

Ás conjec.turas dos dois 1I1ti mos Escriplores, na 
apreciação do destino da pedra, foram bem fun­
dadas, porque só viram a face em melhor estado, 
ignoranoo os lavôres eguacs das outras tres, e jul­
gando-as liz.ls. 

Esta pedra merece ser limpa da argamass3, e 
collocada de maneira que possam ser examinadas 
as quatro faces, e então se verá, que os fabulosos 
animaes respresenlados são tlois gryphos, pois que 
as cabeças em ambos, tendo cristas ou orelhas, 
leem bem p/'Onuncia1los os bicos de aguia. A di/Te­
rença que se nota é um grypho ter a cauda penuida 
e outro levantada. 

A respeilo d'este fabuloso animal, suas formas 
e historia, consulte-se o /Jic. des anliqui!és grec. 
et rom., de Daremberg, Fase. 2~, Gnjllllls. 

I V 

Uma pedra que figura tres leões devorando I 
palmas. I 

Esta peJra é parte de um friso, e a epocha da 
sua arte póde muito bem sc/' aLlribuida á do pilar, 
e lalvez ti\'essem perlencitlo ao mesmo edilicio. 

Mede na frente lavrada cm comprimellto 0"',65, 
largura e gros ura da pedra 0'",30. 

Vilhena Barbosa, I. c., descreveu-a: «E' prO\(l­
vclmente, fragmento de um friso cujos la\ôres são 
em !'elém. A esculptura IllOslril ser llll'1I0S pprrl'ita 
do que a do outro fragmento cm que apparec,em o 
grypho e JI~gaso, e por cOllseguintl' de uma epodJa 
de deradelléia para as arles. Corntudo cremos que 
é obra mmana,). 

Borges de Figyeiredo, I. c., tambem a consi­
dera como friso, ba ventlo grande relação de tra: 
balbo entre elle e o tia pedra do grypho, suppondo 
(rUe tivessem iiido obras do mpsmo artista. Entendeu 
porém, que estes dois monumentos não eram ro-
manos, IDas sim romanicos. I 

v 

Uma pedra com lavôres. 
Esta pedra de superficie oval mede no mai%~~ 

diametro Om JO e no menol' Om .:-l~, e tem em ro­
lêvo a cruz de S. João de Jerusalem ua ordem d03 
Hospitaleiros. . 

FI'. LlIiz de Sousa na Dist. de S. Domingos, 
Parle I, L.O J, Cap. XXUl, refere, que depois da 
tomada de Lisboa aos mouros em 114.7, fôra cedida 
pO/' D. Alfonso lIen/'iqu\'s a eg/'eja de Cllellas aos 
cavalleiros da ordem de S. João de Jel'Usalem do 
Hospital. 

FI'. Lucas de S. Call1arina nas A/em. da ord. 
milit. de S. João de A/alta, pago 280, tambem diz: 
«que restaurada finalmente Lisboa, e dada a egreja 
de Chelllls á oruem lIospilalaria, a occupou t.IesJc 
1147 até 1219». . 

FI'. Antonio Brandão na A/onal'chia Lttsil., Par!c 
m, L.0 X, Cap. XXXVI, e D. Rodrigo da CUllba 
lia Hút. ecct. de Lisboa, Parte II, Cap. XXXVIlI, 
Ilesitaram, sobre quaes teriam sitio os p1'Ímeiros ha­
bitadores do mosteiro de Chellas depois da conquiSLJ 
de Lisboa aos mouros. 

José Anastacio de Fígueiretlo na sua Nova His/. 
da mil. ord. de JJalta, Parle J, pago 59 e sego 
diz, que o mosteiro de. Chcllas nUIH:a pertl'nceu ,'t 
ordem do Hospital, porque lião encontrou documen­
tos, que tal provasse. 

Deixando esta parte da historia do mosteiro de 
Chellas, ainda não uem averiguada no principio da 
monarchia, cumpre mendonar a ped/'a pela su :l 
an tiguidade. 

Encontram-se pedi as tle sllperfirie circular, qua­
drada c oitavada, tendo em relevo cruzes tle tlil]"e­
rentes feitios c outros symuol05. 

Estus pedra assentes nas naves de egrejas an­
ligas (Ipsignarn a consagril~:io dos Lernp:os, c quundo 
dispersils eram dl'slinadas a indicar as cillleceiras 
das s('pultllras tle ebrisWos. e algumas tpem 316111 
da parte circul ... r urna out/'a parle, que era enter­
rada, ficando só a eircular sobre o solo. Vide O 
Arc!teo(ogo Português, Vol. /, pago 280, e Vol. 
IV, pag 121. 

Vbitando ha annos, no concelho de Azambuja, 
o logar de A "eiras de Cima, 1I1ullitipio fundada 
por D Sancho I, sube que, no terreno junto da sua 
arruillatla egreja, o qual linha sido cemitcrio all­
tigo da f/'eguezia, tinham i1pparetido ,pedras redon­
das com cruzes, e \"i algumas, as '1uaes se aCha\'alll 
uo lageado tio chão atraz tio aliar mór, e entre 
ellas uma com o signo-saimão. 
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VI 

Os capiteis são tres simples (um em muito mau 
eslado de conservação) e um duplo. 

Eles capiteis pro\'eem da reconslrucção do mos­
leiro dtY Cbellas nos primeiros tempos da mODarchia 
porlugueza. A rudeza do trabalho da sua orna­
mentllcão,.folhas rematando em nores, mostra ser 
obra (io seculo XII ou mais apropriadamente do se­
culo XIII. 

A parle inferior circular mede uns om,18 de dia­
metro, a parte superior quadrada de Om ,27 a Om ,32 
de face, medidas approximadas pelo mau estado 
em que se acham. 

FI'. Luiz de Sousa na Hist de S. Domingos" 
Parte I, L.0 I, Cap. XXIII, Llrand50 na JJJonarchia 
Ltlsit., Parle III, L.0 X, Cap.-XXXVI, e D. llodrigo 
da Cunha na Bist. ecct. de bsboa, Parte II, Cap. 
XXXVIII, concordam, que, conquistada Lisboa aos 
mouros em 1147, D. Atronso Henriqucs mandou 
purilical' a egreja de Chellas e proceder a obras. 

_ Porém as obras oruenadas por D. Atronso L de\'e- . 
riam ser de pouca imporlancia, assim 9 podemos 
julgar pelo seu genio guerreiro e empenho de con­
quistas sobre os mouros, e tambem porque, logo no 
reinado seguinte, de seu Iilho n. Sancho r, o bispo 
de lisboa, D. Sueiro Annes manduu reconstruir o 
mosteiro, e enlão poder-se-ha delerlIlinal' que os 
capiteis são provenientes d'l'sla reconslrucção. 

Nãu deviam St'r n'este logar descri(ltos, sob o 
Lilulo de mOl/umentos Q1'clteologicos, 03 quinze qua ­
dros de ilzult'jo vindos de Chellas, porque não per­
lellcem ii Archeologia, e só como jJroductos ilrlisli­
co~ derem ser considerados; mas sendo elles pro· 
"l'nientes da mesma !'('mcssa dos objec!os bisloricos 
antifW);, com os quaes ucram entrada no ~lu~el1 do 
Carmo, por isso entendi incluil-os nos apontamentos 
para o calalogo de lodos esses objectos. 

Os ilZulejos, nas duas côres azul e branca, são 
do seculo XVIII, e póile-se bem dizer, que foram 
collocadM Ilil occasião das obras feitas em 1i56 e 
1757. p<lra reparar os estragos do lerrcmoto, 

Quatorzt' paineis rt'pr('sentam os pa sos da Paixão 
de J('sus Chrislo. E' de bom desenho e de bom 
etfeilo a ornamentação d'estes paineis no pl'o(lrio 
azulejo. 

Um painel reprcsenta o '\rchanjo S, Miguel com 
a espadil de fogo expulsanelo do Céo e precipitando 
no abysmo o anjo m(lu acorrentado, sob a forma 
de dragiJo com cabl'ça bumana. 

.T. J, Ascensrio Va/~/ez, 

I AS RUI~'AS DO CARMO 

Museu aroheolagico 

Acham se terminadas as obras ultimamente reali­
sadas no local ondr. eru tempos existia a formosa 
egreja do Carmo, conslrucção que foi um prodigio 
de arrojo e de fé, c cuja realisação consubstancia 
o roto solemne da Illais lumin()sa individualidade 
portugueza que tem produzido O lusitano lorrão. 

D'essa maravilh'osa e soberba egreja, ullimo e 
suavissimo refugio do inclito ral'ão e santo con­
deslavei Nuno Alvares Pereira, reslam apenas as 
ruinas ; -_ .. ruinas pitl,)rescas e intert' s3nlissimas 
~ue, da culminancia em que se encontram, pare­
cem saudar n'um des\'an!'cimento de amiga inlel­
ligencia os restos do caslellu de S. Jorgn, que Ibes 
ficam fronteiros, e onele o sangue portuguez correu, 
generosa e patrioticarnentl', como tnhuLo de pu se 
pago pelo valor nacional á causa da indepenclencia 
palria. 

A posse (I' csse profanado padrilo de ousadia emo­
cion:mte, "alol' e patriotismo de Murlilo Moniz, foi 
um dos factos m3'is gloriosos da historia portugueza, 
circumstancia que não impediu que o camartello 
demolidor, svrnbolo de criminosas ousadias d'cste 
seculo de positi\'ismo cruel, incidisse descaroavel­
mente sobre as muralhas d'esse respeita\'el ba iuarte, 
transformando-as em alvenarias de \'istosos case­
bres que irrisoriamente Oanqueiam com a sua bana­
lidade ridicula a vetusta m3geslade d'l'sse grande 
monumento do valor portugul'z, bem' digno de me­
lhor sorle! 

Esses dois:~padrões de \'alol' e crença, se pal'a a 
bonra nacion,,1 figuram cm eguul valorisaçfío, para 
o t1erôl'o pOl'tuguez dos ulLimos lempos consLiLuem 
dorumentos de significação diamelralmenle onposla 
pelos destinoS: que a iniciativa nacional lhes deu. 

Emquanlo)s muralhas do castello de S. Jorge 
del'J'uiarn sob o ,-andalismo municipal, sendo assim 
cruelmente: destroçados e reduzidos a uma forçada 
ruina, os restos ela egr('ja do Carmo eram amoril­
\lei menle 'preservados pela dedicação benemerila ~ de 
meia duzia de verdadeiros porluguezes, que, n'urn 
movimento patriotico e salvador, envirlam torlos os 

I esforços para os disputar corajosamente ao U:-lofructo 
do ~quadrupedes da municipal, e ao destino de 
estrumeira a que hadam sido dcstinados ! 

Um, llansformadn proposital e vand ... lieumenle 
em ruinas, outro, salvo, n'um 10llvarel esforço de 
respeilo. de de appareccl' por completo. Tratemo'!' 
por agora, exclusivamente, do ultimo . 

As conhecidas ruinas do Carmo sc/'\ cm, desde 
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ha bastantes annos" de J'ecepLaculo ap J'e los mo- j 
numc.ntae , aJ'cheologicos e arLi ticos que têem ap­
pal'ecil.lo por varios pontos do paiz; .Iêem sido até 
ha pouco tempo este precioso pcculio de antiguidades 
portuguuas, o nosso ttnico museu arcbeologico ; -
ultimameute, ha pouco annos ainda, a iniciativa I 
de alguns verdadeiramente dedicados ao colLo dos 
padrõ.es de arLe e Lradição nacionae , [lrqduziu os 
seu alutare rfTeiLos, profllorendo a organi 'ação 
de mu cu municipae, por \'arios pontos do paiz, 
tran formando-se rI'a e modo o culto, que era pri­
,atiro de pequeno numero de dedicado, n'urn V('r­
dadeiro e louvarei culto nacional, a ponto de li 

iuidaLiva omcial a secundar fundando o Mu eu 
ELhnologico Portuguez cujo serviços ás tradições 
portugueza são já muito relevantes. 

E', porém, indubita\'el que o dir~ilo de prioridade 
da organi ação do primeiro ~Iu 'eu Archeologico re­
gularmente organisatlo, pertence indi putàdamente 
á pleiade de bl'ncmerilo que com Pt) sidonio da 
Silva á rrente o e ~abeleceram Ilas ruinas da egreja 
do Carmo. 

LucLando contra a indifTerença de muitos, ralho 
por completo de auxilios officiaes, esse pequeno 
grupo organisador conseguiu, n'um sincero labor de 
muitos anrlo, sustentar e allgmentar esse mu eu 
que tão honrosa e espontaueamente creára. A Real 
A ociaç-ão de Archeologos e ArchitccLo Ciris Por­
tuO'ueze continuou cu teando com provado zêlo e 
dedicação e se nucleo de precio idade mOrJumen­
Lac , razendo dia a dia acqui içõe que em pouco 
tempu transformaram as precio a e monumenlaes 
rllinas do Carmo, n'um ponlo de con\'ergencia de 
lodos o estudiosos, Lal era o valor do- museu que 
dentro d'ellas e á custa de muilo esforcos se bavia 
orgaoi ado. Ultimamente reconheceu-se c"lue a inslal­
lação do mu eu carecia de reforma funtlamenlaes, 
a /im de dar nova ordem e di posição ao impor­
tanles e valiosos objcctos dc valor arlisli lo 011 ar­
cheologiro que de todos o ponto do paiz lhe têem 
ido ofTerecido . 

A rorças do cofre a .ociali,'o não pcmili3m, 
porém, a inerilaveis e impor'lante de pezas quc 
c e facto occa iona"a, e por esse motivo, o sr . 
conde de S. Januario, pre idenle da brnemerita a -
socj:tção que lem a S(lU cargo o MlI~crr, intcrpre­
tando o desejos de lorlos o 'ocios e pondo espon· 
Laneamcnte ao erviço do engrandecillwnto do ~Iu-

sejos de toJo, approvando uma "erba imporlante 
para parte d:t' ouras a realil'ar . 

Reconhecendo o alto serviço pre tado pelo mi­
ni tI'O ás tradicões nacionaes, o director da exLincLa 
direcçãu do e(lilicios publicos, o Sr. Mendes Guer­
reiro, tratou de desempenbar t:om IIIcxcedivel zêlo 
e dedicação o desrjos em que tanto andavam em­
pcnhado , diminuindo tod\)s o aLlrito que se op­
/hne ' em ao desejadu melhoramento e c~n.c0rrendo 
COIII o. eu informe , para que as obra contrnuassem 
em interrupção. A todos es es benemerito. colla­

bnradorc pagou a associação a divida de reconhe 
cimcnto que-conLrahira, proclamando os seu socios 
bcnemeritos. 

Coneluiram-se, pois, as primeir,a' obras solicita­
da par3 a conveniente in lallação do ~Iuseu, reslando. 
agora, para complemenLo dos ju Lo desrjo as. 0-

cialho, mai algumas de somcno import:tncia, 
de Linada a tornar acces irei. ao visitantes do 
~111 ell e ruina do Carmo, o tcrraço da capella­
mór, (I'onde se disfrucLa o m3i extraordillario e 
privil!'giado ponlo de vista de Li boa. . 

Actualmente, lindas as obras, o ~Iuseu esta a to­
dos os respeitos á allura de uma capital, apresen­
tando, principtllmenLe no grande ramo de arte 
nacional appiicadtl á pintura ceramica nos azulejos, 
magnificos , exemplares dignos de sercm vistos e 
apredados. 

~ão dignos dos maiores cncomios lodos os que 
se Lêem esforçado para que Li boa po ua um mu­
scu archcologico á altura d05 melhore tia Europa. 

(O Economista -lG de outubro de 1898.) 

CORRESPONDENcrA 

E"{TnACTO DOS oFFlcros t:N\'IADOS Á COlllJl sÃO 
QUE A nl~ AL As oerAçÃo DOS A nelll rECTO CIVIS E 

A nellEOLOGOS Ponn:GUElt:S 
E:-I'::t1 nnEGOU DE IlEOIGIJl. A nEPnESE'iT \çÁO AO Gon:n:-;o 

ÁCEneA 00 MO:'\UMENTOS NACIONAES 

(Conlillu~çãO d03 n, ' I c 2) 

o SI'. Joaquim de Varga, biblioLhcci!I"ÍO e 
con en'ador do Museu de Beja, Cril olTido de 

eu Lúd3 a ua boa "onLade, todos o (,1I ~ mere-
cimenLo e valimenLo pe "_ oal, olicitoll do então 
mini tI'O das obras publica, o 1'. Augu Lo Jo é dct 
Cunha, o auxilio nece sario para que sc rcali:;as em 

1

29 de janeiro, adhere ao pensamento da circular 
c a Lorla e qualquer deliberação L ntlenle a obter 
do poderes publicos protecção efficaz para as \"e-

as obra no ~Iuscu. 

A boa vontade d'e sc benemerilo mini tI'O se­
cundou com uma espontaneidade ~aptivanLe os de· 

nerandas relíquia das nos a glorias e grandezas 
pa ada', e diz que os monumenLo de Beja me­
recem e devem ser respeito amenle con~ervados. 

Da celebre Pax Julia, nada ha que mostre a sua 
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magnificencia e grandeza, senão os raliosos fragmen- lll'ica cdlho r o Porto que lem perditlo niuilo não 
los de colurunas, porticos e monumenlos; os reslos deve ujl-'il31'-se a ver desapIJarecel' o reslo. ' 
mutilad1s de Ibermas e cancJlisação d'aglla; as for- A nobreza, quanlo mais anliga, melhor vale, e 
mos'ssimas colh'cções d'ozulejos, mosuicO§ e epi- o Porlo é anterior á fundação da monarchia ' e deve 
grapbia, etc., exislenles no Museu a seu cargo. conservar os seus pergaminlws. 

lJ'ôlqlleilas remoias eras, apenas as portas da Em orere estiJrá ·sem dona a egreja de Santa 
mUl'alba reedilicada por D. Alfllnso IV, rpsisliram Clara e cOllvem não deixai-a condem/Jar como suc~ 
á furia (lo lempo e á insensatez dos homens. I cedeu á de S. Benlo. · 

Do prineipio da monarcbia, edificado, sei!unclo a Estão salras, ao que parece, a egreja de' S, 
tradição, no mesmo IlIgar em que se feriu nma Benlo ela Vicloria, enlregue a lima zelosa confruria ; 
batulha conlra os sarracenos, e em memoria d'ella, I a de S. Francisco, confiada á Ordem Terceira; a 
existe p1'oximo ao cemiLerio publir.o o pequeno lem- I dos Gl'illos, entregue ao Seminario episcopal; a dos 
pio d~ Sal~to André, de lia muito abandonado: ora I Congregados" concedida a uma devota corporaçiÍo; 
esle 11Isto/'ll'O e "eluslo templo póde sem grande a dos Carmelllas e S. João Novo, administradas Jlor 
dispenuio ser restaUlado e apro~' eilar-se para ca- outras agre/mações. 
pella do cemlterio, que não a tem. Ainda mal, esWo apodrecendo excrllenles quadros 

Da primeira dynaslia exisle o caslello, torre de em uma galeria humida e arruiní.'luil do exLinclo 
menagem e as rumas do palacio de D. Diniz (?), mosteiro de Santo Antonio, propriedade do Estado, 
carecenuo a varanda da torre de alguns reparos, mas vOlado ao abandono. 
por causa d'uma descarga eleclrica que a deslruiu S. e:l:." elogia a nossa inicialil'a e faz volos para 
ha annos. que os nossos desejos não se reduzam a meras as-

Sobre o antigo e sumptuoso mosteiro da Concei~ão pirações, mas ~e lratluzam em ooras. 
e paço dos Infantes, apenas se vê o sitio em que 
esteve edil1cado este ulLimo, e d'aqu~lIe quasi nada 
existe. 

No quarlel d'inranteria 17, antigo convenlo de 
S. Francisco, e.tisLe na outr'ora capella dos Lumulos, 
uma formosa jauella que pela sua extraordinaria 
belleza mcrecia oS pequenos reparos de que ca-
rece. , 

Objectos d'arle ornamental ha já alli muitos, e 
de inestimal'el Y:llor, llIas esses pertencem quasi 
lodos <I , particulares. 

* * 
'" 

O sr. conde de Samoclães, Presid,enle da 
Associação Catholica do Porto, em olficio de 31 
de janeiro, accusa a recepção da nossa circular e 
,applaude com vivo interesse o empenho em que se 
encontra a nossa Associação. 

Faz varias consideracões muito sensalas a /'lS­

peilo do vandalismo c~m que, leem sido tralados 
alguns monumentos nacionaes d'aquella cidade e 
diz que lhe consta tralar·se de destruir a egreja de 
Cedofeita. Não é a elegancia. que a /'ecommenda, 
mas a sua antiguidade e o qne representa para a 
hisloria d'aquella cidade, 

. Destruiu-se ha tempos uma capella ao Posligo 
do Sol, que tinha tambem uma recordação hon­
rosa. 

Ainda por alli ha inscripções que cumpl'c não 
apagar. , 

As cidades modernas corno são essas amplissimas 
que por encanto se levantam nos pajzes novos, não 
leem tradições a gual'dar, mas uina cídadé hislo-

'" 
O SI'. José Pinto' da Silva Ventura, 'socio corres­

pondente, enviou J esla Re.al Associação (omoio de 
4 de fevereiro), uma pbotographia da egreja do 
mosleiro de Pedroso. Lamenta que aquellas \'ene­
randas paredes, que alli se r.ol1'servam de pé du" 
rílnte lantos seculos, arroslando a inclemencia do 
tempo, solfr('ssern lima demão de uguà e cal. 

Sobre esle assumpto s. e:l:." fn muilo justas e 
severas considerações. 

O mesmo senhor, em omcio de ' 1 t de feve­
reiro, e ainda ácerca da nossa circulaI de 28 fie 
novembro, proporciona-nos importantes esclareci­
mentos. 

Diz que no concelho da Feira poucos monumentos 
ha, apezar de ser a antiga Terra da Feira conhe­
cida, nas velllas cbronicas e historia medieval, por 
TelTa de Santa Maria, e muito importante por n'ella 
haver bastantes lnranções e ser a sua área assaz 
edensa. 

Houve, li certo, n'aquella área varios mosteiros 
nolaveis, tendo uns cahido em rui nas, não restando 
d'l'lles mais do que a memoria e outros ainda se 
conservam; porém no actua! concelho da Feira só 
exisle o convenlo da ,'illa com uma sumptuosa egreja . 

I 
NiÍo existem mais templos nola\'eis, a não ser a pe­
quena egreja da ff'eguezia' de lliomião que é muito 
antiga, havendo uma lradição de que pertenceu aos 
Templarios. llestam umas paredes antig,ls, enxer­
tada ' nílS novas, que lhes encostaram, ,,'uma am­
pliaç:io que Ille fizeram lIa pouco, sendo POI' essa 
occasiao tapado 'um arco que havia exteriormente 



na parede do lado do sul e em que estava uma se­
pultura. Este arco mostra a antiguidade (resta 
egreja, pois não se pernriLLiam os enterramentos 
dentro dos templos , primitivamente, como se vê do 
cap. 36 do primeiro concilio bracarense: «Aprouve 
além d'isto que os corpos dos defuntos em nenbum 
modo se sepultem dentro nas egrejas dos Santo, 
mas quando fôr necessario, da parte de fóra, junto 
ao muro da egreja, onde não é tanto de estranbar, 
pois que se as cidades até nossos tempo guardam 
firmi imamente esLe privil('CTio, flue do circuilo de 
seus muros a denlro e não sepulle o corpo de 
qualfluer defuncto em nenhum modo, quanto mais 
o deve ler a reverencia dos maltyres veneraveis .» 

O que ha mais notavel é o ca tello da Feira; a 
fundação d'este monumento, digno de admiração 
e respeito, por ser uma da reliquias mais pre­
ciosas quP exislem de edilicio d'llste género, perde­
se na e cllridão dos tl'mpos passado e não telT'os 
memoria alguma e cri pIa pela qual se po sa amr­
mar, com cel'teza, qua('s o po\'o que alli Iiz~ram 
uma obra tão perdura\'el. 

. " 
() socio correspondente SI'. Luiz de Figueiredo da 

Guel'ra, de Vianna, cm omeio de 22 de fevereiro, 
refere-se elogiosamenLe á no sa circular e en­
via memorias dos tres edificio mais nota veis 
do disLriclo, taC's são; 

Mall'iz da villa de Caminba; 
Egrrja de Bravães, na Ponte da Barca; 
Egreja de S. Claudio, no concelho de Vianna, 
Diz-nos o nosso con ocio que e tá organisando 

monographias sobre a architectura militar e civil 
medieval, especialmente sobre torres e solares. 

. " 
O sr. AnLonio Jo é Bapli ta, presidente da 

camara municipal de Selubal, em omcio de 25 
de fevereiro, louva o empenho da no sa Real 
Associação em Lratar da cons(,I'vação dos monu­
menlo nacionaes. 

Lembra a necessidade de !<c reparar a fachada 
da ('greja de Jesus, d'aquella cidade, ediflcio no­
tavel pela na impol'tan('ia hi torica, cuja cons­
lrucção foi dirigida por BoHaca, o in igne archi­
tecto do mo teiro de Santa Maria de Belem_ 

. . 
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circular em Lermos que mnilo penhoram e [a Real 
As ociacão. 

Não póde deixar de applaudir' o pensamento e o 
digno esforço empenhado para 'al\'agnardar essas 
reliquia venerandas, esses padrõe da nossa gloria 
e alé os monumentos da nos a fé, Ludo o que 
re la da acção deslruidora do tempo e - o que 
mai é - do camartcllo demolidor do vandalismo. 

Diz-no .. ex.· rev. m. que são de todos bem co­
nhecido o monumentos d'E\'ora a im como o peso 
simo e tado de consel'vaçfio em que se encontram. 

. " ... 

O sr. Antonio Ramalho Junior, pre idenle 
do Gremio Artístico, em omcio de 4. de março, 
en\'ia nos copia de alguns lrecbo d'uma carLa do 
sr. Julio Cesar UizilrJ'o, no ,o digno con ocio, 
e dedicado profe Sol' e director da e cola indu­
Iria I Domingos Sequeira, de Leiria, relativamente 
a uma !:onstl'ueção romana ba pouco de'coberLa a 
um kilometro d'aquella cidade. 

O sr. Ramalho Junior promelle auxiliar-nos na 
dereza do nossos monumento e riqueza artistica .. 

A communicaçfio do sr, Bizarro diz que no logar 
denominado Arrabalde, a um kilomelro de Leiria, 
appareceram ruinas d'uma con trucção romana, 
n'um terreno I'ecentemenle comprado para plantação 
de vinba, E' para lamentar que o di cernimento do 
seu proprietario só despertas e ao apparecimento 
de fragmentos de mosaico le\'anlado pelas enxadas 
dos trabalhadore . Tijolos, telha e lages de mar­
more, que hem se percebe e tavam ainda inLeiros, 
foram arrancado cm estilhaco A moedas encon· 
tradas de appareceram . Felizmente foi já respeiLado 
um importante mosaico que occupa uma superficie 
de 10 melr03. B' um mosaico rico de composição, 
e, facto notavel, parece perLencer a uma cons­
trucção romana já do periodo chri tfio, 

* • ... 

O benemeriLo governador civil do districto de 
Portalegre, I'. João Maria Cerqueira Ma\!hado, ac­
cusando a recepção da nossa circular, communica­
nos que vae adoptar providencias e dar instrucções 
aos administradores dos concelhos d'aquelle dis­
tricLo no enLido da referida circular. 

" " ... 

o r. .To é Eduardo Cordeiro VinaO're, 
- pre idente da commis ~o municipal de Eslre-

O revd.o r. Joaflnim J(),é F. dr Faria e ~ilra, moz, em omeio de 8 de março, communica· nos 
me. tre-e cola ila Sé rI'E, 01',1, omeia nos d'esta que os monumentos d'arle e Iradiçêio filie alli existem 
cidade em 25 de fevrreiro, referindo- e á no sa ão apenas a capella da Rainha anta fsabel, en-



63 

(regue a uma irmandade que d'ttlla u'ala com lodo 
~, <,smero; a Torre de menllgem on (lO se do Mi­
nistrrio da Guerra; os restos do Palacio de D, 
Diniz, onde está <,stabelt'cido () Celleiro Commum, 
a cargo da camara municipal, e a Capella de S. 
José, no outeiro do mesmo nome, na posse do 
~Iioislerio da Guel'l'a. 

* * .. 
o SI'. Manuel Maria 1>ortella, distincto escriptor 

cle Setubal, em oml'io de 10 de março, associa-se 
ao pensamento da nossa circular e lembra a con'e· 
niencia de se r('lparar a fachada da egrl:'ja de Jesus, 
ediOcio de que se fez menção na Noticia mandada 
imprimir pela camara d'a4uelle municipio em 1882, 
como resposta aos quesitos á mesma call1ala en­
,iudos pela Com missão dos Monumentos Nacionaes, 

* * • 

o SI', Antonio Augusto de Mendonça David, 
presidente da cam ara municipal de Oleiros, 
em omcio de 26 de març,o t1iz que não lhe consta 
ha ver n'aquelle concelho edilicio algum que possa 
Sl)r considerado como monumento nacional; mas, 
apezar d'isso, aquella camara está prompta a prestar 
a esta Real Associaç~o quaesquer esclarecimentos 
tendentes a levar a eIJeilo um fim tão justo e pa­
triotico, 

* * 

O s/' . Rarthol ll meu Sezillando Hibeiro Arthur, 
e:;criplor muito d:slincto, em omcio 'datado de Lis­
uoa ém 28 de março, accusa a recepção da nossa 
circular e congratula-se pelas idéas levantadas e 
patrioticas que ella manifesta, associando-se do in­
timo d'alma a tão util resolução, promeLtendo fazer 
tudo quanto em suas forças caiba para o engran­
decimento e pl'ogresso da arte nacional. 

* * .. 
O sr, Antonio Thomaz Pires, nosso digno con­

socio, de Elvas, em ofTicio de 28 de março, ap­
plaude calorosamente as idéas expostas na circular 
d'esta Real Associação, e pi'omette enviar-nos algu­
IDas notas ácerca dos monumentos d'aquella cidade 
c concelho e do estado e circumsLancias especiaes 
cru que os mesmos monumentos se enC'ontram, 

,. 

O SI'. João Torrl:'s Pinheiro, presidente da ca­
mara municipal de Thomar, em omeio de la (\ 'abril, 
aCtusa a recepção da nossa circular e tOlDando em 

considel'açáo o seu conlheudo, presta-nos valiosas 
informações que muito agradecemos, 

O convento de r.hrisLo, um dos monumentos de 
maior valor do nosso raiz e ao qual estão ligados 
os lactos mai:; importantes da historia patrid, pre­
cisa de promptas e grandes reparações, principal­
mente em alguns dos seu~ claustros bastante dete­
riorados pelas infilLrações das aguas . 

A torre da egreja de S, João Baptista, unica no 
paiz pela sua rórma elegante e cllracteristica, está 
fendida em varios pontos, e se não mI' reparada, 
em brove te/'emos a lamentar a perda de uma das 
joias mais preciosas da architecLura nacional. 

* + .. 
O SI' . A. N. d' Azevedo Magalhães, presidente 

da cam:lI'a de Villa Nova de Gaya, em omcio de 
16 tI'abril, accusa a I'ecepção da nossa circular e 
participa-nos que aquella corporação é de parecor 
CJue são di;.mos de conservar-se, como monumentos 
d'arte e de tradição, a egreja matriz de Pedroso, 
a capella mór da egrcja parochial de Villar de 
Paraizo, o templo da Serra do Pilar e o do ex­
tincto mosteiro de Grijó. 

* .. .. 
O revd. o padre SI', Manuel dos Santos Torquato, 

presidente da junla parochial de Lorvão, em omcio 
de 26 d'abril, a que esta Real Associação ja leve 
occasião de responder, trata da necessidade de con­
ser\'ar alli os objectos pertencentes ao extincto 
mosteiro de 1.01'ViiO, entre os quaes se contam 
umas tribunas que fazem pal'te d:ls capellas dos 
claustros do referido mosteiro. 

* * ,. 

O SI', Joaquim de Pina Callado, governa­
dor civil do Porto, em omcio de 24 de maio, 
te\"e a amabilidade de nos remeUer por inlermedio 
do seu illustre colle!!a de Lisboa, ex. mo SI' , II. João 
d' A larcão, os psclarecimentos que a seu pedido lhe 
pl'estaram os srs. adnrinislradorl's dos b,lil'f'OS d'a­
quella cidade e tios concelhos de Amarante, Bouças, 

I Felgueiras, Gaya, ~Iaia. Marco de Canavezes, Paços 
de Ferreira, Parecles, Penafiel, Povoa do Varzim, 
SanLo Thy/'so e Villa cio Conde, áce/'ca dos monu-
menLos d'arLe e tradição a que se refere a nossa 
circular, informando-nos de que não ha monumenLo 
algum nos outros concelhos d'aquelle districlo. 

.. 
O sr. Miguel Augusto de Faria Mascarenhas, 
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adminisll'adol' do concelho d' Amarante, informa que 
n'aquelle concelbo os monumentos d'arte que pos­
sam ser apontados ao culLo e thctico do poro por­
luguez, são os seguintes: 

1. o Um retabulo que se enconlra na sachristia 
da egreja de S, Gonçalo, rcpresentando Jesus Cbrislo 
PI'PSO á columna. Esla pintura é muito admirada 
pelos enlendedorcs, tendo ido por alguns consit.le­
rada como pertenccnte á c 'coia dc Murillo, ma 
sem duvida alguma é obl a de grande mesLre, em­
bora se ignore quem fo e o seu auctor; 

2. o A egreja e clauslro do convenlo de S. Gon­
çalo, pela sua magnilka al'chilectllJ'a da Renascença. 
A talha da egreja e sachrislia de S. Pedro d'aquella 
villa, 

Diz o sr. Mascarenhas que o monumentos a que 
se refere, se enconLram razoavelmente conservados 
e que ba por todo o concelho allTans prehisloricos; 
como dolmens, elc., outro medievaes, como as 
egrejas de Freixo de Baixo, Gatão, Gondar, ca­
pella de Santa Cruz, elc, porem todos dles de 
,'alor arlislico diminuto. 

" . 
o 1'. Antonio Lopes Carneiro, administrador 

substitulo do concelho de Bouças, r,IZ mcnção dc 
dois monumellLos d'arte e de Lradição exisL:'nte 
n'aquelle concelho - o mo Leiro ue Leça do Bailio, 
que ao presente sene de t·greja parochial, e o 
commemorati\'o do desembarque de Sua Magestade 
EI-Hei o Senhor D. Pedro IV, cm 1832. 

O primeiro, con iderado obra prima de arcbi­
lectura do seu lempo, é de uma feição religio a e 
militar; sendo reedificado e ampliado por D. Frei 
Estevão Vasques Pimentel, um dos Bailios de Leça, 
foi concluido no anno de 1836. Esta o referido mo -
teiro situado na freguezia de Leça do Bailio, e tem 
varios objectos que merecem o exame dos seus \·i· 
ilanle , tae como a lamina de bronze, relati"a á 

vida, feitos e honras do seu fundador, tlitTerentl's 
lumulo de Bailios e a ma~e lo a pia bapLismal e 
cruzeiro do Souto, obras maHda~la fazer pelo Bailio 
D. FreI João Coelbo. e na quacs exi teru as armas 
dos Coelhos. 

Na memoria bi lof"Íca do mo teiro de Leca do 
Bailio, escripta por Antonio do Carmo Vclho d~ Bar­
bo a, parocho que foi da referida freguezia, e no 
Portugal Antigo e Aloderllo, de Pinho Leal, en­
conLra- e desenvol\ida noticia d'c. te monumento, 
ua antiguidade, seu fundador e pc oa rcaes e 

illu Ires que no mesmo estiveram. 
() .egundo, simple mente de tradição hisloric..a . 

com memora o desembarqlle do 7:)00 bravos que 
acompanhavam o SI'. D. Pedro IV, e e. tá erecto 
na praia de Amoda, pertencente á freguezias de 

L3\Ta e de Perafita. E' lima pyramide, medindo 
16m.50 de altura, as enle obre !llOa ba e de 6m,60 
tendo no apice uma estrclla radiante, no centro da 
flual eslá o numero 1832, que denota a epocha do 
desembarque; nas quatro faces do monumento eslão 
gravadas difrercnll's inscripçõc . ' 

Diz s. ex." que é lamcntarel o estado em que 
e encontram os citatlos monumento, pelo abandono 

a que os volaram, o que o~casiona frequentemente 
rrparo tio CUE muitos \ i itanles. 

o sr. ~Ianuel Rebello de Canalho, admini tradol' 
do concelLro de Felgueiras, informa que n'aquelle 
concelho ha alguns monumentos que merecem ser 
('on iderados, avultando entre clle a egreja tio an­
ligo con\'cnto de Pombeiro, onde o fundador da 
monarchia armava eus cavalleil'o, ; 

A capella da Tocba, em anto Adrião dr. Vi­
zellll, que foi vi itada e que mereceu uma parti-
cular aLlcnção ao sr. dr. ~Iarlin armenLo; 

A e"reja de S. Vicenle de Souza, que em tempo 
foi collegiada e ond~ ha alguns trabalhos de mere­
cimento artislico; 

O Santuario de Santa Quiteria da freguezia ' tle 
Mar~aride; 

A capella de Sergude anne'(a ao parclieiros quc 
a tradição diz serem restos do antigo solar de Egas 
~Ioniz Coelho: 

A ca a de Simães, da freguf'zia de Moure, solar 
do Coelhos; 

A egreja de S. Martinho de Caramos, que per­
tenceu ao convento dos conegos regrante de Santo 
Agostinho e que foi exlinclo no reinado de D. João 1. 

" . 
O r. Antonio Ribeiro ria C(\.Ia e Almeida Ju­

nior, admini -traclor dill'On('elho de Gaya, meneiom! 
o sf'lruinte monumento : 

E"rC'ja parochial da rrclruezi;J cle Pedro o ; 
Capella-mór da egreja palochial da frt'guczia de 

Villar de Paraizo : 
Egrrja da Serra do Pilar; 
~Iosleiro da fregurzia oe Gl'ijó, com obras d'al'ta 

de subido \'alor. 
Um tumulo de pedra, em bom c.lado dn conser­

vação, com o feslos mortal' de Âh arianos Cer­
nachc, alfere que foi da Ala dos J\'amorados Tcm 
nm epilaphio de trezc linhas, gra\ lido ('m lamina 
de metal. E le lumulo C'(I le na <'grrja do ('xtincto 
con\'(>nto de COl'pU Chri ti , e e lá ob!e uma poria 
latcral da mesma o~rrja 

(Continu") 


